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Resumo
Bases para a Conseração da Rã-Castanha-Ibérica (Rana iberica) no Parque Natural da
Serra de São Mamede
A rã-castanha-ibérica é um endemismo da Península lMricq listado como Pouco Preocupante
em Portugal e como Vulnerável em Espanha É mais abundante no Noroeste da Península,
onde ocupa diversos habitats lóticos e a população do Parque Natural da Serra de S. Mamede
(PNSSM) corresponde à distibuição mais a Sul, da espécie, em Portugal.
Fazendo face à escassez de informação biológica e ecológica sobre esta espécie em Portugal e
atendendo às diversas Íuneaças que enfrenta acfualmente, relacionadas com a destruição e
alteração do habitat e dos recursos hídricos, inroduçâo de espécies exóticas, com a reduzida
área de distribüção e com efectivos populacionais limitados, foi desenvolüdo um plano de
conservaçâo paru Rana iberica no PNSSM. Este plano foi preparado paÍa ser aplicado durante
um período de onze anos e propõe diversas medidas e acções conservacionistas, cenhadas
principalmente na gestão, manutençâo e protecção do habitat da Rana iberica, no aumento do
conhecimento científico sobre a espécie e na sensibilizaçáo dapopulação.
Paralelamente, e como estudo préüo ao plano, efectuou-se uma análise de modelação SIG
que permitiu identificar, no PNSSM, várias ráreas de habitat com características ecológicas
aparentemente favoráveis para esta espécie, e onde ela ainda não foi observada Foram
definidas 80 quadrículas UTM, lxlKm, onde se deverá fazer monitonzaçáo intensiva para
acompanhar as populações existentes e 40 quadrículas UTÀ/Í, lxlKm, onde se deverá fazer
monitorização pam prospecção de novas populações.
Palavras-chave: declínio de anffbiosi Rana iberica; plano de conservação; Parque Natural da
Serra de S. Mamede;
Abstract
Base for Conservation of lberian-Brown-X'rog (Rana iberica) in Natural Park of «Serra
de São Mamede'
The Iberian-brown-frog is an endemic species of Iberian Península that is listed as Least
Concern in Portugal and as Vulnerable in Spain. This species is more úundant in
Northwestem Iberia, where it occupies diverse lotic habitats and the population of natural
park of "serra de S. Marnede" (PNSSM) corresponds to the South dishibution of the species
in Portugal.
Due to few biological and ecological information aboú this species in Portugal and attending
to the many threats that it faces, like destruction, changes and loss of habitaÍ and hydric
resources, intoduction of exotic species, reduced distribution area and few individuals, a
conservation plan was developed for Rana iberica in PNSSM. This plan was prepared to be
applied during a period of eleven years and it proposes several measures and conservationist
actions, centered in húitat management maintenance and protection, increasing scientific
knowledge on the species and public awareness.
In parallel, and like previous study for the plan, a GIS modeling analysis was made allowing
the identification, in PNSSM, of several habitat areas with apparently favorable ecological
characteristics for the species and where she wa"s not observed yet. Were defined 80 UTM,
lxlKm, squares for intensive monitoring of the population and 40 UTM, lxlKm, squares for
prospection monitoring of new populations.
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1.1. Declínio de anÍíhios
O declínio global das populações de anfibios foi recoúecido como um fenóme,no que
requeria a atenção mundial em 1989 (Blaustein, 1994; Blaustein & Wake 1995; Collins &
Storfer, 2003). Já em 1993 mais de 500 populações de salamandras e de sapos foram referidas
como estando em declínio acentuado ou foram listadas como necessitando de uma
preocupação conservacionista especial (Alford & Richards,1999). Segundo a declaração do
Amphibian Conservation Summit, em 2005, cerca de 32% das 6752 espécies de anfibios
conhecidas estavam classificadas como ameaçadas de extinção, o que representava trm total
de 1856 espécies, sendo que, estes números eram zubstancialmente superiores aos de outros
grupos de vertebrados, por exemplo as aves ameaçadas de extinção eram cerca de l2Yo e os
mamíferos 23% @laustein & Bancroft, 2007). Os dados actuais indicam que 43% das
espécies de anffbios estão a sofiner declínio populacional e apenas l%o está a aumentar em
termos populacionais (Zippef 2007) e, para além disso, mútas das populações em risco
localizam-se em parques naturais, áreas com algum estafuto de conservação e zonas rurais,
relativamente distantes dos grandes centros urbanos @laustein & Belderq 2003).
Os anfibios têm grande importÍincia nas cadeias ecológicas oomo conaoladores das
populações de insectos e de outros invertebrados (Stebbins & Cohen, 1995) €, nâlguns
ecossistemas específicos, podem constituir a maior fracção da biomassa de vertebrados
@urton & Likens, 1975). São bons indicadores biológicos e ambientais, uma vez que são
relativamente sensíveis a pequenas alterações no ecossistema (Stebbins & Cohen, 1995) e
revestem-se de elevada importfurciapara a saúde do Homem como fonê de compostos que
são tansformados em diversos fármacos tais como, analgésicos, antibióticos, estimulantes
para vítimas de ataques cardíacos, tratamento da depressão, AVC's, Aláeimer e cancro
@laustein & Wúe, 1995).
Do grupo dos vertebrados, os anfibios parecem ser dos mais sensíveis às alterações
ambientais. O facto de possÍrem uma pele nua e perneável e ovos desprovidos de casca faz
com que es§am directamente expostos ao solo, ágm e luz e absorvam diversas substâncias
tóxicas, quer do meio terreshe, quer do meio aquático (Blaustein et a1.,2003). Uma vez que
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são animais poiquilotérmicos, tornam-se particularmente sensíveis a alterações na tempe,mtura
e precipitação e ouhas alterações ambientais como aradiaqão ultravioleta (U.V.) (Blaustein &
Brancroft, 2007), Como membros integrantes de comunidades e ecossistemas, as diversas
espécies de anflbios representam o seu papel no meio em que se encontram, sendo imperativa
a sua presença para que se mantenham as interacções entre a biodiversidade e as firnções do
ecossistema @el Viejo et al.,l9gg).
Os anfibios, pelas suas características biológicas, ficam mais expostos e mais susceptíveis a
várias ameaças, nomeadamente alterações climáticas (e. g. temperatura e humidade, radiação
U.V. e doenças), intodução de espécies exóticas e altemções do habitat (e. g. agriculturq
silvicultura, pecufui4 seca e desertiÍicação, poluiçâo, fogo e turismo) (Stuart et al., 2004;
Rodriguéz-Prieto & Femández-Juricic, 2005).
1.1.1 Âlteraçõe globais
As alterações climáÍicas constituem os principais factores que afectam globalmente os
anfibios, pelo que, a esta escala, é dificil desenvolver medidas de gestão para sua
conservação. A temperatura e a humidade são os dois aspectos do clima com mais influência
directa na biologia dos anfibios, uma vez que a temperatura interna dos anÍlbios é
deterrrinada principalmente pelas tocas de calor com o a4 ágta e/ou solo ou entâ[o por
exposição directa ao sol, em algumas espécies. Estq por sua vez, detennina viírios processos
bioqúmicos, celulares e Íisiológicos tais como metabolismo, respiração, excreção, circulação
e digestão (Stebbins & Coheq 1995). Possuírem a pele nua e perneável, ciclos em duas fases
e ovos sem casca torna-os muito mais influenciáveis por alterações externas de temperatura e
hurnidade (Carey & Alexander, 2003), confere-lhes uma fraca capacidade de resistência a
baixas temperaturas (muitas espécies não sobrevivem a temperafuras inferiores a -4oC) e uma
tolerância ligeiramente mais ampla a temperaturas altas (Araúj o et al.,2006). por exemplo,
Heyer et al., (1988) propôs como causa da extinção de diversas espécies no Brasil, as severa§l
geadas que se frzeram sentir à daÍ4- Weygoldf (1989) referiu os invemos invulgarmente frios
como prejudiciais aos anflbios e, Laurance, (1996),referiu uma relação entre secas extremas e
declínios massivos de anfibios na AusMIia Outros estudos moshafirm que o início da
reprodução para algumas espécies de anÍlbios é influenciadapela temperatura arrbiente e que
certas espécies iniciam este processo mais cedo do que o normal @eading, 1991;Blaustein e/
a|.,2001).
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O aumento da temperatura poderá provocar também um armento das taxas de tansmissão de
algumas doenças infecciosas @laustein & Dobson, 2006), o que poderá ser relevante se
atendermos, no caso particular da região mediterrânica, aos dados climáticos, que indicam
que houve, entre 1860 e 1,995, um aumento dapressão afuosférica, umaredução dos dias
nublados e da precipitaçáo, um aumento da temperatura do ar em cerca de I'C e um aumento
considerável das ondas de calor (Piervitali et al.,l9g7).
O aumento da radiação ultavioleta (U.V.) resultante da depleção do ozono esEaÍosférico é
considerado um factor importante no declínio das populações de anfibios @laustein et al.,
2001; Blaustein &, Kiesecker, 2002). Os níveis de radiação U.V. aumentaram
significativamente (principalmente desde 1979) tanto nas regiões tempemdas como nÍN
regiões topicais (Ken & McElroy,1993; Herman et al., 1996; Middleton et a1.,2001) o que
poderá ser preocupante jâ que, este tipo de radiação, diminui o sucesso das posturas dos
anfibios (Blaustein et al., 1994, 1998,2001), provoca alterações comportamentais (l{a,gl &
Hofer, 1997; Blaustein et al., 2000; Kats eÍ al., 2000), aÍraso no desenvolvimento e
crescimento dos juvenis @elden et a1.,2000; Púkala et al., 2001) e provoca malformações
fisiológicas e anatómicas (Fite et al., 1998; Ankley et a1.,2000). De facto, as anomalias
resultantes da exposição aos raios U.V. ocorrem em todos os estrádios de desenvolvimento
desde os estádios embrionários (Scharf & Gerharq 1980; Elinson & Pasceri, 1989) aos
indivíduos adultos (Fite et a1.,1998).
O facto dos anÍIbios viverem em grandes aglomerados, torna-os demasiado susceptíveis às
infecções por diversas doenças contagiosas, tais como, infecções virais (Ahne et al., 1997;
IMao et al., 7997; Hyatt et a1.,20001,Daszaket a1.,z}}3),firngicas (Berger et al., 1998;Bosch
et al., 2001; Blaustein et al., 2005; Garcia et al., 2006; Romansic et al., 2006), por
metazoáios e por tremátodes (Vojtkova & Rocq 1996; Johnson et a1.,2002; Blaustein &
Johnson, 2003a) que estÍío associadas a diferentes níveis de mortalidade e de declínio
populacional (Blaustein et a1.,1994:, Kiesecker & Blausteüu 1997). Existe ainda unila enonne
diversidade de espécies de microorganismos associados aos anfibios que normalmente não
são patogénicos mas que sob condições ambientais desfavoráveis podem vir a sê-lo (CSFTT,
2003). Na região mediterrânica éxisG o risco de propalação da doença quitridiomicose que já
afecta actualmente anfibios em muitas partes do planeta (Daszak et al., 2003), e que foi
registada pela primeravez no Mediterrâneo em 1997 em Espanha Esta doença tem vindo a
causar o declínio da Salamandra salamandra e do Alytes obstetricans que, poÍ exemplq em
-3
Espanha desapareceu de 9lo/o dos charcos onde se encontrava normalmente @osch et al.,
2001).
1.1.2 Introduçâo de espécies exóticas
Várias espécies exóticas introduzidas (e.g. cnrstáceos, peixes, anflbios) âmeaçarn a
conservação dos anfibios um pouco por todo o mundo e de diversas formas. Podem competir
com as espécies nativas de anfibios, podem preúi-las ou intoduzir doenças que podem ter
efeitos adversos nas populações nativas (Blaustein & Kiesecker, 2002), naturalmente
vulneráveis, devido à ausência de coabitação evolutiva com as espécies exóticas e de defesas
adaptaüvas para reagir à invasão competitiva destas (Kats & Ferrer, 2003). A introdução de
espécies exóticas é considerada a terceira maior ameaça que enfrentam os anfibios do
Mediterrâneo e afecta ceÍca de 38 espécies (Stuart et a1.,2004).
Uma dessas espécies exóticas introduzidas é o lagostim-verrrelho-da-Loúsiana,
Procambarus clarkii. E uma espécie originfuia do sul dos E.U.A. e do Norte do México
(Hobbs, lg84), com una grande capacidade de adaptaçâo, o que faciütou a §ua introdução e
expansão nruna grande diversidade de ráreas geográficas. Pode enconEar-se em África, rB
América do Sul e Central, na Ásia Continental, no Pacífico, nas CaraÍba§i e na Europa (flobbs
et al., 1989). Em Porüugal esta espécie foi observada pela primeira vez no rio Caia, um
aÍluente do Guadianq em 1979 (Ramos & Pereira, 1981) e tem sofrido uma grande expansão
desde essadata, em 1986 ocupavaumavastaáreano Sul de Portugal e em 1987 foi observado
pela primeiravez no Baixo Mondego (Correia & Ferreira, 1995). Na região Sudoeste de
Portugal todas as especies de anÍlbios são predadas pelo lagostim vermelho, que mosta
preferênoia por lanras de anfibios, mesmo quando tem outo alimento à sua disposição. A
sobrevivência dos embriões é muito buxa na presença desta espécie e verifica-se uma
alteração no compoÍamento e no microhabitat dos girinos (Cruz & Rebelo, 2005). A
crescente expansão de Procambarus clarkii iná conduziro eventualmente, a um aumento do
isolamento das poputações de anfibios e em último caso a extinções locais e alterações
permanentes nas comunidades de anfibios do Sudoeste da Península Ibérica (Cruz et al.,
2006).
Por outro lado, a intodução deliberada de peixes exóticos nos ecossistemas aquráticos, por
parte do Homemo é outra ÍLmeaça paÍa os sistemas aquáticos e para as espécies nativas
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(Stebbins & Cohen, 1995; Lodge et al., 1998; Olden & Pofl 2005) e representa uma das
maiores causas do declínio de anflbios a nível global (Kats & Ferrer, 2003). Os anflbios que
se reproduzem na áryw são sensíveis às introduções de peixes exóticos ao nÍvel dos estádios
aqúticos (ovos, larvas, adultos reprodutores e adultos que se alimentam na ágw) e as §uas
populações podem ser reduzidas ou mesmo completamente erradicadas através da predação,
competição e mesmo transmissão de agentes patogénicos por partes destes invasores
(Bronmark & Edeúamn,1994; Hecnar & M'Closkey,1997; Tyler et al., 1998; Kieseker eÍ
at.,2001;Kats & Ferrer, 2003;Bosch et al.,2006), É importante referir que, todas as espécies
de peixes introduzidas com objectivo de controlo biológico de pragas, tiveram efeitos
negativos em espécies nâo alvos, anfÍbios ou nâo (Simberloff & Stiling, 1996). Os
salmonídeos destacam-se entre os peixes exóücos invasores, que afeotam os anfíbios, sâo
responsáveis, por exemplo, pelo declínio das populações de Rana iberica no centro da
Espanha Ali, as larvas da rã-castanha encontram-se restritas a áreas onde nÍio existem
salmonídeos e, na presença destes, diminuem a sua actividade (Bosch et al., 2006). O peixe
mosquito (Gambusia) é também um importante predador de larvas de anfibios, responsável
pelo declínio de populações de algrrmas espécies (Goodsell & Kats, 1999).
Outro potencial predador para diversas espécies de anfibios euÍopeus é a rã-touro-americana,
Rana catesbeiana, que foi importada para aEuropa em larga escala para o comércio em §as
de animais e libertada ta naturez4 onde facilmente se adaptou. Enta frequentemente em
competição com algumas espécies de anfibios e apresenta vantagem sobre estes ultimos
(Kiesecker et al., 2OOl, Kiesecker & BlaustetrL, 1997), uma vez que, ocupa um nicho
ecológico muito semelhante aos anfibios europeus do género Rana e apresenta um canícter
oportunista e grande capacidade de predação de larvas e adultos de anfibios (llayes &
Jennings, 1986; Sturnpel, 1992). A Rana castebiana é tarnbém hospedeira de diversos agentes
patogénicos sendo responsiível pela dispersão do fimgo Batrachoclrytrtum dendtobatidis
cansador da quitidiomicose @aszak et al.,20M).
1.1.3 Alterações locais
As atterações do habitat ao nível local são o problema melhor documentado sendo
consideradas como os principais factores de ameaça para os anfibios (Storfer, 2003). As
questões do habitat têm efeitos a viários níveis, uma vez que aumentam o risco de extinções,
provocam mortalidade directa dos organismos, removem ou alteram os habitats adequados às
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espécies e por vezes podem impçdir o acesso aos locais de reprodução (Collins & Storfer,
2003). Tais factos poderão constituir uma forte arneaça, uma vez que a riqueza específica de
anfibios está relacionada com usos de solo e com algrrmas actividades económicas muito
específicas (Autaxi & Lucio,2001).
O desenvotvimento de diversas actividades socio-económicas um pouco por toda a zoÍta
mediterrânica, em corfunto com o aurnento populacional, reflectiu-se nuÍna série de
alterações severas aos ecossistemas naturais, por exemplo, nos países do Sul houve um
aumento da utilização do solo com fins agrícolas e de criação de gado, ooorrendo por isso
nma regressão da floresta (Barbero et al., 1990). Esta intensificação da agricultura, com
ut;/rizaão de técnicas e ferramentas lesivas para o arnbiente, a contaminação dos recursos
hídricos, a silvicultura, os fogos, apeutánae o sobre-pastoreio tornaram-se actividade§ com
proporções prejudiciais paxa a biodiversidade, nomeadanrente para os anÍIbios, pelo impacto
que têm ao nível dos cursos de ágm (Benoit & Comeau, 2005). Outros problemas como o
aumento dos períodos de seca e a ameaça da desertificação influenciarn as características do
habitat o que poderá também ter impacto negativo sobre os anfibios (Ayllón & Domínguez,
2001, ; Ekos Estudios Ambientale s, 2001, 2002).
Ágricultura
No último século, perderam-se mais de 50%o das zonas húmidas do planeta, grande parte delas
em resultado da implementação em grande escala das actividades agrícolas, que as zujeitaram
a um agmento do isolamento e a uma diminúção da qualidade do habitat (Pihq 2006). A
expansÍlo da agriculnna provocou extensivas perdas e degradações dos habitats, e em
resultado constituiu-se como uma das maiores 4meaças presentes e futuras paÍa a
biodiversidade (Sala et a1.,2000; Márquez &Lizan42002;Dhzo & Raven, 2003).
A maior parüe dos países da região mediterrânica abrangem áreas fuidas ou semi-áridas e isso
tornou inevitavel o desenvolvimento ápido e em grande escala das técnicas de irrigação e do
abastecimento de água, levando a uma nápida diminúção deste recurso (Angelakis et al.,
1999). A captação de água essencial paÍa a manutenção das culturas agrícolas de regadio
envolve frequentemente alterações anüópicas à estrutura dos ecossistemas aquiíticos, tais
como, drenagem, canali?r,ções, recolhas de ágtA consfução de represas que convertem água
corrente de pequenos rios e ribeiras em massas de água profimda, estagnadas e uniformes,
provocam alterações significativas ao nível dos cursos de água ameaçando os anflbios,
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associados ecologicamente a este tipo de recurso (Piha, 2006). As práticas agrícolas têm uma
influência potencialmente elevada nas populações de anffhi65, principalmente devido à perda
de habitaq isolamento, contaminaçâo química e excesso de nutrientes nas águas (Bishop el
a1.,1999).
Poluição aquática
De entre os poluentes que poderâo ter efeitos negalivos sobre os anfibios destacarn-se os
pesticidas, herbicidas, fungicidas e os fertilizantes @laustein et a1.,2003; Márquez &,U?*rna-
2002). A poluição aqútícacausada por niúatos fertilizantes pode causar a morte a indivíduos
em desenvolvimento e induzir efeitos zub letais (Oldham et al., 1997; Marco & Blaustein,
1999; Blaustein et al., 2001; Johansson et al., 2001) e, os nitratos, em interacção corn a
radiação U.V., podern reduzir o crescimento e comprometer a sobrevivência dos indivíduos
(Hatch & Blaustein,2003). TamMm os produtos resultantes da degradação dos nitatos, como
a amônia e os nitritos, são tóxicos para o desenvolvimento larvar dos anfibios (Jofre &
Karasov, 1999; Marco & Blaustein, 1999); os nitritos afectam o comportarnento e a fisiologia
das larvas (Marco & Blaustein, 1999) e nos adultos podem causar a morte, diminuir a
capacidade de se alimentarem, reduzir o çrescimento, afiasaÍ o desenvolvimento e alterar o
comportamento (Marco & Blaustein,1999; Hatch & Blaustein, 2000).
O excesso de fertilizantes fosfatados nas águas das ribeiras tem efeitos adversos na dinâmica
das comunidades aquáticas \mayez que estes produtos fazem aumentar a vegetação e tomam
os cursos de água mais atractivos a herbívoros, alguns dos quais, hospedeiros de parasitas
tremátodes relacionados com o aparecimento de doenças nos anfibios (Johnson et a1.,2002).
Os pesticidas, quando absorvidos pelos anfibios, originam üsrupção do sistema hormonal,
afectando directamente a reprodução @laustein et al., 2003) e podendo resultar em
hemrafroditismo (Hayes et al., 2002), alterações comportamentais como ausência de
actividade anti-predatória @ridges, 1999), alterações ao nível do sistema imunitário,
tomando-os mais sensíveis aos parasitas, a certas doenças e também à radiação U.V.
@laustein et a1.,2003; Daszak et a1,,2003).
Os metais pesados resultantes da produção agrícola (e.g. resíduos provenientes de efluentes de
querjarias e ordenhas), industrial (e. g. poluição resultante da actividade mineira e efluentes
industriais) e dos dehitos sólidos lançados nos cursos de água (e. g. plásticos, latas metálicas)
,I
podem ter efeitos letais ou sub letais nos anffbios, tais como atasos no crescimento e
desenvolvimento e alterações comportamentais vfuias @latrstein et aL.,2003).
Silvicultura
Todas as púticas de silvicultura, queÍ a desflorestação quer os repovoamentos florestais,
implicam perturbações e alterações no ecossistema passíveis de terem impactos negativos
sobre os anfibios. Sâio exemplo disso a destuiçâo de pequenas ribeiras pela acção da
maquinaria pesada (escavadoras, camiões), aberhra de camiúos de acesso, modificações ao
nível da constituição do solo, desvio de rios de montanha, reflorestação com espécies vegetais
exóticas (como o eucalipto) ente ouhas (Galán-Regalado, 1999).
Pecuária
A pastagem e a presença do gado nos cnÍsos de áglJa e nas imediações destes podem criar
condições geomorfológicas negativas e diminuir a qualidade da fuua (Trimble, 1994). O gado
pode provocar desenraizamento da flora aquáÍica e emergente, impedir que as árvores e os
arbustos se enraízem nas maxgens, eliminar vegetação importante para a estabilização dos
Íecursos hídricos, paÍa a camuflagem das diferentes eqpécies aqúticas e para as proteger das
radiações U.V. (Waters, 1995). Pode ocorrer também um aumento do input de compostos
nitrogenados libertados na urina e nas fezes dos animais e um aumerúo da turbidez da ágoa,
provocada pelo pisoteio e pelo aumento da matéria orgânica em suspensão (Wolinsky &
Bourassa, 2005). Estes factores revestem-se de extrema importÍlncia paÍa as espécies de
anfibios com esúeita ligaçâo Íu»s cursos de águq pois afectam directamente as suas
necessidades ecológicas - águas limpas e bem oxigenadas @kos Esnrdios Ambientales,
2002).
Seca e desertificação
Episódios de secas prolongadas têm originado a diminuição da profirndidade da água dos rios
e ribeiras e podem, eventualmente, conduzir a situações de desertificação. Este fenómeno,
quando ocone nos locais de reprodução dos anfibios pode levar a urr incremento na
mortalidade de embriões, em consequência da excessiva exposição à radiação ultavioleta
(Kiesecker et a1.,2001). Normalmente os embriões dos anfibios estão expostos directarnente
ao sol, no entanto, se estiverem submersos, a camada de água atenua os efeitos desta radiação
(Stebbins & Cohen, 1995). Vários anos de seca consecutivos podem provocar alterações
fisicas ao nível do ecossistema, levando a uma redução na qualidade e no nrÍnero de habitats
-8
disponíveis para as espécies e afectando a conectividade ente esses habitats 
(CSFTI, 2003)'
Este aspecto torna-se relevante se considerarmo§ que, na regiâo mediterrânica, a pouca
precipitação atiadaà má gestâo das actividades agrícolas conduziu à degradação dos solos 
e à
desertificação, poÍ exempto,600/o da fueageogfáÍica de Portugal enfrenta un risco moderado
de desertificaçáo @enoit & Comeau,2005)'
Fogo
O fogo é considerado como um dos elementos característicos dos ecossistemas
meditsrrânicos, no entanto, tem-se verificado um aumento da intensidade dos incêndios, da
sua frequência e dos níveis de destruição da biodiversidade (Quezel, 1984; Pausa,s, 2004)' 
Nos
anfhios, as respostas das diferentes espécies perante o fogo e a consequente alteração do
habitat variam consoante a espécie e consoante a região geográficL no entanto, ainda são
pouco coúecidas (Márquez & Lizaru 2002; Pilliod et al., 2003). A mortalidade directa
durante os fogos acontece raramente, sendo de pouca a pdru a maioria das
populações (Pilliod et al., 2003; Smith, 2000), no entanto, a mortalidade indirecta pode
ocorrer a vários níveis: o aumento da temperaÍura da ágisa durante o fogo ou após este, em
consequência de trm aumento da exposição solar, (Minshall et al., 1997) pode afectar
principalmente espécies adaptadas a âgaas frias @illiod et al',2003); após gm incêndio os
solos Íicam expostos e a erosão acentua-se provocando o aumento dos sedimentos
§ewcombe & MacDonald, lggl)e da concentação de fósforo, amónia, nitatos 
e nitritos nas
liúas de água (Tiedemann et al., t978; Semlitsch, 2000). O aumerÚo da sedimentação e dos
poluentes torna-se preocupante tendo em conta que a maioria das espécies de anfibios é




O aumento do turismo e actividades de natureza é considerado como um factor de redução 
da
biodiversidade à escala gtobal e regional (Christ et a1.,2003). Este facto é relevante 
quando
analisamos os dados do turismo relativos aos países perüencentes à bacia do Mediterrâneo,
que são destino de ferias de cerca de 200 milhões de pessoas por ano, que procuram
essenciatmente actividades ligadas aos habitats aqúticos (Benoit & Comeau, 2005). O
aumento da pressão humana nesúas zonas, caracteristicamente frágeis, pode pôr em causa a
biodiversidade aí existente, nomeadamente as populações de anfibios @odríguez-Prieto &
Fernández- Jrnicic, 2005).
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1.2. Planos de Conservação
1.2.1 Porquê fazer planos de conservação
A perda da biodiversidade ameaça as nossas reservas alimentares, as actividades de recreio e
turismo, fontes de madeira, de medicamentos e de energia e interfere com funções ecológicas
essenciais (Secretariat of the Convenüon on Biological Diversity, 2000) daí que na convengão
sobre a diversidade biológica, realizada no Rio de Janeiro em 1992 ficou acordado que os
países signaÍários deveriam elaborar planos globais de acção no sentido de proteger a sua
biodiversidade e os seus ecossistemas (United Nations, 1992). Os planos de conservação
incluem-se nesse grupo, são importantes pois delineiaur, justificam e agendam acções de
gestão necessiárias para que, espécies ameaçadas e o seu habitat possam ser mantidos em
eqúlíbrio (Wardell-Johnson et al., 1995). Estes planos devem centrar-se na preservação dâ
espécie em cor{unto com o seu habitag de modo a que se cumpra o objectivo de proteger e/ou
restaurar os sistemas biológicos (IPIECA & Biodiversity Working Group, 2005). Deverão
a:lnrda incluir diversos elementos tais como inventários com informação biológica e ecológica
relativa à espécie a proteger e ao seu habitalt a avaliaçÃo do estatuto de conservação da
espécie em ecossisüemas específicos, a definição de metas paÍ:a a conservação 'e o
estabelecimento de orçamentos, pÍazos e parceiros institucionais para a implementação do
plano de conservação (Dreitz, 2006). Os planos de conservação são documentos bastante
importantes que servem de base para que as entidades responsáveis possam gerir e recuperar
espécies ameaçadas. Qualquer plano de recuperação ou de conservaçáo, para ser bem
sucedido, deve ter os fundos adequados, apoio público e cientíÍico e ser encabeçado por
entidades idóneas (Boersma et a1.,2001).
l.2.2Planos de conservação de anfrbios
Os cientistas estão de acordo que é necessiário tomar sérias medidas com intenção de
preservar centenas anfíbios que actualmente enfrentam a extinção (Blaustein, 1994). A
recnperação das populações de anÍíbios e a recoloni?açãa dos habitats preferenciais deverá ser
potenciada aÍravés da criação de planos de conservação e/ou recuperação apropriados para
cada uma delas, planos esses que, segundo Claude Gascon, presidente do IUCN Global
Amphibian Specialist Group são a única hipótese de salvar estas espécies ameaçadas.
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Relativapente à conservaçâo, os anfibios do Meditenâneo estão classificados 25.5Yo como
ameaçados, O.gyo em perigo crítico, lz.lyo em perigo e l2.lYo vulneráveis. Em relação aos
géneros, verifica-se que, seis das nove espécies ameagadas são do género Rana e duas são
Atytes (Stuart et al.,2OO4). Os dados indicam que todo o Sudoeste da Europa, incluindo a
Península Ibérica tornar-se-á cada vez mais árido, apÍoximando-se dos valores verificados
para o Norte de África tomando dificil a sobreúvência dos anffbios (Araújo et al., 2006).
Estes dados revelam a necessidade de tomar medidas conservacionistas para diver§as destas
espécies que estão perante situações de risco.
Diversas espécies de anfibios são ou foram alvo de planos de recupemção e de planos de
conservação, no entanto, na Península IMrica apenas uma espécie foi alvo de um plano desta
natwez4 Alytes muletensis, um endemismo da ilha de Maiorca nas Baleares, com uma
distribtrição actual limitada à serra da Tramontana. A sua iírea de ocupação sofreu uma
redução na ordem dos 97,5o/o e o plano de recuperação resultou nurn incremento populacional
e da distribuição da espécie (Romrín, 2002). O plano de recuperação de Alytes muletensis
pretendia essencialmente melhoraÍ o conhecimento da distribuição e da demografia das
populações, identificar e corrigir as causas da sua regÍessão, reproduzir a espécie em cativeiro
e libertar exemplares nanaítrez4proteger legalmente a espécie e os seus habitats e melhorar
o conhecimento acerca da espécie (Mayol, 2005).
A nível egropeu estÍlo a ser desenvolüdos algrms planos para proteger espécies de anÍlbios,
desüaca-se Rana latastei (Edgm & BiÍd, 2006) em ltália e Rana temporaria (The Royal
Borough of Kensington and Chelsea Local Biodiversity, 20Aq na Grã-bretanha Estes planos
têm como objectivo reverter o declínio das espécies envolvidas, restabelecer e aumentar as
suas populações, permitir alguns corredores de ligação entre os isolados popúacionais e poÍ
fim assegurar a manutenção de populações viáveis e habitats adequados. Foi referida a
necessidade de envolver as populações locais e as escolas em campanhas de salvaguarda e
monitorização das populações de forma a garantir o sucesso dos planos.
Nos Estados Unidos da América têm sido implementados diversos planos de recuperação de
anfibios. Rana luteiventris, uma espécie que enfrentava um declínio populacional foi alvo de
um plano de recuperação com acções específicas parareduzir as ameaçasi quer à espécie quer
aos segs habitats de modo a mantero aumentar e restaurar um número suficiente de efectivos
que permitisse a sua continuidade dentro dafuea da sua distribuição histórica (CSFTI, 2003).
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Com objectivos semelhantes foi criado e implementado o plano de recuperação de Rana
aurora draytonii, R boytii, e R muscosa (U.S. Fish and Wildlife Service, 1996) e Bufo
boreas boreas @ierce et aL,2006} Para as espécies Ambystoma ttgrinum stelbbins e Bcdo
hemiopltrys bmteri foi a necessidade de alteração ao estahrto de conservação destas espécies
o moüvo principal para que se teúam desenvolvido planos de recuperação (U.S. Fish and
Wildlife Service, 1991,, 2002).
O goverro aushaliano tanrbém desenvolveu diversos planos de recuperação e conservação de
anfibios. O mote pura a sua implementação foi a necessidade de conservar diversas espécie§,
popula@es e comunidades ecológicas de modo a manter a elevada biodiversidade deste
continente. Nos planos de recuperação/conservação desenvolvidos por este governo estâo
documentadas todas as investigações e acções de gestâo necessárias pÍüa pÍomover a
recupemçâo de espécies, populações ou comunidades ecológicas, ameaçadas e para assegurar
a sua viabilidade na nafixeza. Destacarn-se os planos de recuperação das rãs Philoria frosti
(Hollis, t997), Pseudophryte corroboree §SW, 2001) e P.covacevichae (McDonatd et al.,
2002); Litoria castanea, L. ptperata (NSW, 20015), L. raniformis (Schultz, 2005) e Litoria
spenceri @obertson & Gillespie, 1998); Geocrinia alba e G. vitellina (Wardell-Johnson et al.,
1995); Neobatrachus ptctus (NPWS, 2000) e Spicospina flammocaerulea (Burbidge &
Roberts, 2002), entre outas variadas espécies §orthern Queensland Threatened Frogs
Recovery Team, 200laai Burbidge & Roberts, 2002; Hines & South-East Quensland
Threatened Frogs Recovery Teâm, 2002; Atberta Norlhern Leopard Frog Recovery Team,
2005).
Na Nova 7*lânüa decorre um plano com implementação ao longo de 50 anos paÍa proteger
as espécies do anceshal género Leipelma sp. O objectivo principal deste plano é manter e
amplificar, na naÍrrez4 o stock genético destas rãs nativas passando por várias acções
específicas, nomeadanrente, protecção conffa os impactos anhopogénicos, translocação de
populações para locais viáveis (sem predadores ineoduzidos), monitoizaqáo dos locais onde
as espécies existem, prospecção de locais de habitat potencial em busca de populações ainda
nâo observadas, implementação de um plano de educaçÍÍo ambiental e de sensibiliz-açáo da
população local e preservação de pelo menos uma população viável de cada espécie, em
cativeiro §ewmarq 1996).
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Entuetanto, ao nível global foi desenvolvido um dos documentos mais ambiciosos no combate
à extinção das espécies de anffbios, o Amphibian Coruservation Action Plan que apela à
participação mundial de governos, corpoÍações, sociedade civil e comunidade científica no
combate às ameaças que afectam este grupo de vertebrados, propondo medidas e acções
concretas paraaconservaçâo dos anfibios (Gascon et a1.,20A7).
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2. Plano de conseruaçâo de Rana iberica no P.N.S.S.Mamede,-
2,1. Sumário
A região Meditsrrânica caracteriza-se pela sua elevada biodiversidade e pela ocorrência de
diversos endemismos de anÍIbios e a Península lHrica é trm dos lwtspots desta região no que
toca a estas duas caracterÍsticas (Williams et a1.,2000). Esüa condição deve-se ao facto desüa
península ter permanecido relativamente liwe de gelo durante as glaciações, prolrcrcionando
refugio para mútas espécies europeias (Hewitt" 2000). O Parque Natural da Serra de S.
Mamede (PNSSM) é, segundo o Instituto da Conservaçâo da Natureza e da Biodiversidade
(ICNB), um dos locais com maior riqueza específica de anffbios de Portugal.
Rala iberica é uma espécie com elevado interesse conservacionistq nma vez que, é um
endemismo da PenínsulaÍbéica com disfibuição maioritariamente a Norte da Península e o
Parque Natural da Serra de S. Mamede constitui o timite Sul da sua distribúção. Para além
disso, a população que existe no Parque Natural não estabelece qualquer contacto com outas
populações portuguesas ou espanholas, pelo que, em termos genéticos, é distinta delas. A rã-
castanha-ibérica está classificada como Vulnerável em Espanha e como Quase Ameaçada em
Portugal, é referida em diversas convenções que focam a necessidade da sua gestão e
conservação e é uma das tês espécies prioritárias para a conservação na herpetocenose do
PNSSM (Raínho et a1.,2003).
O Pmque Naturat da Serra de S. Mamede é, em Portugal, um dos que mais influência humana
apresenta e as diversas acüvidades htmanas que aí se verificam são exhemamente
prejudiciais a todas as especies de anfibios. Actividades como a desflorestação ou
reflorestação com monoculturas de piúeiro e eucalipto, a construção de barragens e de
estradas e a urbattizaçâlo no Eqú,levam à destruiçâo de muitos biótopos de anfibios o que
pode conduzir ao seu repentino desaparecimento desses locais @argana et a1.,1,996). Outas
ameaças resultam das descargas de efluentes, como por exemplo de lagares ou unidades
pecuárias, da captação de âgm durante o período estival, da exEacção de inertes em zonas
sensíveis e das descargas repentinas das barragens existentes (Rainho et a1.,2003). Salienta-se
igualmente o uso indiscriminado de pesticidas e herbicidas, na agricultura, que uma vez no
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meio, afectam rapidamente os anÍíbios devido à sua pele nua e múto permeável, absorvendo
facilmente elementos tóúcos (Pargana et aL.,1996).
Devido a estas condicionantes, e no sentido de proteger Rana iberica nesta área protegidq foi
desenvolvido um plano de conservação onde fomm propostas medidas para atenuar as
ameaças a que está exposta, trabalhando em conjunto com a população no sentido de
implementar acções conservacionistas a longo pra?.o, de modo a, pressrvar esta es@cie, o
património genético que encerra e os seus habitats preferenciais.
Esta proposüa de plano de conservação para Rana iberica no Parque Nattral da Serra de S.
Mamede estaria preparada para ser implementada durante um período de 11 anos. Privilegia a
monitorização das populações com vista à obtenção do máximo de informações sobre a§ suas
dinâmicas, propõe diversas medidas de gestão da utilização do habitat de modo a diminuir, ou
mesmo eliminar, possíveis ameaças à Rara iberica, dá especial relevância à componente
educativa e de sensibrlíz"ação da poputação humana local para os problemas que a espécie
enfrenta, e valorvaa participação dessa mesma população no plano de conservação.
2.2. Objectivos e extr»ectaüvas do plano
O plano de conservação de Rana iberica, pretende asseguril a coÍservação, a longo pÍaz.o,
desta espécie dento da sua área de distibuição histórica no PNSSM e contibuir para o
desenvolvimento dos esforços conservacionistas em todos os locais da sua distribúção, dento
desta áreaprotegida-
Todas as acções a soÍem desenvolvidas neste plano de conservação centar-se-iam em dois
pontos principais:
Ponto 1 - Reduçâo das ameaças à espécie e ao seu habitat de modo a prevenir que a
população actual diminua" quer seja em toda a sua distribúção ou em alguns locais de
menores dimensões da sua distribúção.
Ponto 2 - Manutenção, promoção ou restituição de um nrimero suficiente de indivíduos e
das características do seu húitat para assegurar a sua existência nos seus locais de
distibúção.
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Com esta estatégia de conservagão pretende-se delineaÍ um quadro de acções que
proporcionem a coÍrservação da espécie e dos seus habitats. Todas essas acções serão
vocacionadas para a coruiervação desta espécie, nomeadarnente ao nível da reduçâo ou
eliminação de ameaças e melhoramento de habitats degradados e ser€lo igualmente favoúveis
pam ouhas espécies ameaçadas ou sensíveis que partilham o mesmo biótopo com a Rona
iberica. Uma gestêto do biótopo, designadamente ao nível das firnções hidrológicas favorecerá
ouftas espécies de anfibios, peixes, algas eplantas aqúticas.
Expectativas relativamente à implementação de medidas específicas:
1) Determinar a distibuiçâo actual da espécie permitiÍá perceber as condições do habitat e
o alcance desta espécie.
2) Determinar as densidades populacionais, condições do habitat e potenciais ameaças nos
locais da zua dishibuição actual pennitirá identificar mudanças nas populações e
implementar medidas apropriadas para inverter a diminuição de indivíduos e também
relacionar a diminuição com condições de degradação do húitat.
3) A monitorização fornecerá informação da ecologia básica de Ranq iberica, das ameaças
directas e indirectas à espécie e permitiná fazer vma avaliação das pníticas de
manutenção necessárias para esta espécie.
4) As publicações e acções de educação ambiental permitirão aumentar a consciência
pública aseÍca da espécie, diminuir a ideia negaüva que se tem das espécies de anfibios
e do seu habitat, incerúivar o apoio directo, a conservação e a manutenção das
populações.
5) A educação arnbiental abre o caminho para que outos planos de consenração possÍtm
ser desenvolvidos e para os quais iú existir uma maior úertura por parte do público já
mais oonsciencializado para as questões ambientais.
Q A preservação desúa especie permitirá criar novas oportunidades de conservação de
outas espécies, aumentando-se assim os bsneficios paxa o ambiente e pata a
biodiversidade.
2,3. Caracterrzação do Parque Natural da Serra de S. Mamede
O PNSSM localiza-se na região do Alentejo, sub-região do alto Alerúejo, distrito de
Portalegre e esta limitado a Este pela fronteira de Espanha Abrange toda a serra de S.
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Mamede e as zonas que a envolvem, numa árrea de 55524 ha" incorporada
administrativamente em quatro municípios (Arronches, Castelo de Vide, Marvão e Portalegre)
e em 17 freguesias. Foi criado pelo Decreto - Lei n." l2ll89 de 14 de Abril e reclassificado,
com a alteração dos limites, pelo Decreto Regulamentar no 20104, de20 de Maio. O seu plano
de ordenamento foi aprovado pela Resolução do Conselho de Ministos n\712005, de 2l de
Março (ICN8,2007).
Figura l:Looalização, em Portugal, do Parque Natural da Serra de S.Mamede e ponnenor da área do Parque.
Na área correspondente ao Parque Natural da Serra S. Mamede têm origem 35 cursos hídricos
pertencentes a cinco bacias hidrográÍicas, Sever, Nisa" Seda" Caia e Xévora, inseridas nas
duas grandes unidades hidrográficas da região - as bacias hidrognífrcas do rio Tejo e do rio
Guadiana (Raimundo, I 995).
Nesta area protegida verifica-se uma variação de altitudes desde os 0-200 metros nos
talvegues do Tejo e do Guadianq aos 200-400 metros na peneplanície alentejana, terminando,
na serra de S. Mamede, com 1025 (amaior altitude a Sul do rio Tejo) (Raimundo, 1995).
O PNSSM apresent4 para os diferentes parâmeüos climáticos, valores que são excepção
quando comparados com o resto do Alentejo, nomeadamente os valores mais baixos de
temperatura e insolação e os mais elevados de precipitação, porque a serra actua como uma
balreira de condensação da humidade, swgindo como uma ilha climática destacável do
restante território alentejano. Observam-se dois tipos de climas, o Atlântico e o
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Mediterrânico. Nas vertentes expostas a Sudoeste o clima é mais quente e seco com
temperaturas médias anuais que rondam os 15-l6oC, e uma precipitação anual de cerca de 600
mm, enquanto que nas vertentes expostas a Nordeste o um clima é frio e húmido (temperado),
com temperaturas médias anuais que rondam os l3-l4oC e uma precipitação anual entre 700-
800 mm (ICNB, 2007).
Figura 2: Vista panorâmica do PNSSM a partir do Figura 3: Região de Vale Monteiro (PNSSM)
ponto mais alto da serra de S. Mamede (fotografia (fotografia pessoal).
pessoal).
Figura 4: Vista panorâmica do PNSSM a partir da vila Figura 5: Região do vale do Porto da Espada
de Marvão (fotografia pessoal). (PNSSM) (fotografia pessoal).
A rara confluência das características climáticas atlânticas e mediterrâneas condicionou o rico
e diversificado coberto vegetal que apresenta características centro-Europeias, Mediterrânicas
e ainda Atlânticas. Assim a Norte do parque predominam carvalhos, castanheiros e sobreiros,
dominando a Sul o montado puro de sobreiros, ou associados à aziúeira. O pinheiro-bravo,
introduzido há um século, ocupa parte das encostas montanhosas e nas áreas envolventes da
serra são os eucaliptais que ocupam extensas áreas, antes ocupadas por montados de carvalho
:.,.,
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negral, de aziúeira e, nalguns casos, de sobreiro. Nos vales com solos mais ferteis e nas
imediações das povoações, encontram-se as zonas cultivadas, dominando as culturas da
oliveira, da vinha, as hortícolas e as frúeiras (aveleiras e cerejeiras) (Antunes, 1996).
A existência de climas variados, diferentes tipos de solos e consequente variabilidade de
vegetação, contribui para que exista igualmente grande diversidade faunística destacando-se
as aves, como por exemplo, a ágúa de Bonelli, o grlfo, gaviões, águias-cobreiras, peneireiros-
cinzentos, entre outras, e os mamíferos, como por exemplo, o texugo, o toirão, o saca-rabos, a
genet4 gato-bravo, entre outros (ICNB, 2007)-
O PNSSM apresenta ainda uma situação ímpar, em termos de conservação de anfibios,
nomeadamente uma enorme riqueza especíÍica, mais de 80% das espécies dadas para a área
de Portugal continental (Raíúo et al., 2003), e a existência de isolados populacionais de
algumas das espécies com maior importância conservacionista do nosso país, como são os
casos de dois endemismos, o sapo-parteiro-ibérico (Alytes obstetricans) e a rã-ibéúca (Rana
iberica) (Pargana et al., 1996). Em relação à Rana iberica, relevam-se outros factores de
importância, o facto desta região constituir o limite meridional da sua distribuição e, deste
isolado populacional, apresentar caraçterísticas genéticas bem diferenciadas das populações
do norte do país (Rosa, 1995).
A história evolutiva desta iírea protegida está intimamente ligada a uma enonne influência
humana com consequências importantes ao nível da conservação da biodiversidade. Diversas
actividades antropogénicas como os fogos deliberados para obter pastagens, a agricultura
multissecular, as campanhas cerealíferas do início do século XX e a expansão das matas
produtoras de madeira, afectaram negativamente trechos consideráveis de paisagem e
provocaram diversas alterações ao meio natural, transformando o coberto vegetal no mosaico
diversificado que existe actualmente (Raínho et aI.,2003).
A agricultura é, actualmente, a actividade mais desenvolvida no Parque Natural da Serra de S.
Mamede, caracterizando-se pelo uso indiscriminado de pesticidas, adubos e herbicidas, que
frequentemente, são arrastados pelas chuvas, tendo como destino final as ribeiras do parque
natural (Pargana et al., 1996; ICN, 2000). 0 excesso destes compostos, nas águas dessas
ribeiras, provoca a sua eutroftzaçáo resultando num aumento exagerado de plantas aquáticas e
algas podendo causar o aumento da sombra, diminuição dos níveis de oxigénio na água e em
último caso redução da diversidade faunística (Harper, 1992).
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Figura 6: Ribeira da Ximena no PNSSM (pormenor
do excesso de embude, Oenanthe crocata L.)
(fotografia pessoal).
Figura 7: Ribeira de Vale Lourenço no PNSSM
(pormenor do excesso de embude, Oenanthe crocatq
L.) (fotografia pessoal).
Os resíduos sólidos agrícolas tais como alfaias velhas, embalagens de pesticidas e herbicidas
ente outros, continuam a ser lançados nas ribeiras deste parque natuÍal onde, ameaçam
seriaÍnente as espécies aqúticas e Írs que têm uma relação estreita com estes habitats, como é
o caso dos anfibios (ICN, 2000; observação pessoal). Estes resíduos sólidos, para além de não
serem facilmente degradados pelo meio, podem libertar paÍa Írs águas alguns metais pesados e
outros poluentes prejudiciais a todo o ecossistema (Blaustein et a1.,2003).
Figura 8: Ribeira de Yale Lourenço no PNSSM Figura 9: Ribeira de Reveladas no PNSSM @ormenor
(pormenor de resíduos sólidos) (fotografia pessoal). de resíduos sólidos) (fotografia pessoal).
No Parque Natural da Serra de S. Mamede ainda existem diversos lagares de azeite e
querjarias que operam, por vezes clandestinos, e que, lançarn para as ribeiras, as águas
residuais dessas actividades, apesar dos viírios esforços por parte das autoridades e de um
aumento da fiscalização (ICN, 2000; Raínho et aL.,2003, observação pessoal).
Em diversas zonas do Parque Nahral da Serra de S. Marnede, é frequente observar-se, corte e
destruição da vegetação ripícola o que poderá ter consequências dnâsticas ao nível do
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Írssoreamento das ribeiras, dos lençóis freáticos e nas alterações das margens pois, estas
acções provocam um empobrecimento irreversível da vegetação e a destruição de uma
comunidade biológica muito própria (ICN, 2000).
Outra das actividades bem desenvolüdas no PNSSM é a pecu.íria com a ocorrência de
diversas unidades, muitas delas, ainda sem instalações devidamente adaptadas para minimizar
os riscos ambientais. São mütas as explorações de gado leiteiro, onde as ordenhas, por vezes
artesanais, lançam para as ribeiras restos de leite e as águas de limpez4 contendo produtos
desinfectantes, nomeadamente lixívia (observação pessoal).
O pisoteio das ribeiras pelo gado que anda a pastar é outa das realidades desta znÃ4- uma vez
que as ribeiras não possuem qualquer tipo de cerca impeditiva da passagem deste. Assim, os
animais andafir liwemente pelo leito das ribeiras, contaminando as águas com fezes e urina,
destruindo a vegetação das margens e causando turvagão excessiva das águas (ICN, 2000;
observação pessoal).
Figura l0: Ribeira da Rasa no PNSSM (pormenor da
turvação da água provocada pelo pisoteio por gado
bovino) (fotografi a pessoal).
Figura I l: Ribeira da Rasa no PNSSM (pormenor da
destruição das margens da ribeira provocada pelo
pisoteio por gado bovino) (fotografia pessoal).
Figura 12: Ribeira Cruz do Cume no PNSSM
(porrnenor do pastoreio por gado caprino) (fotografia
pessoal).
Figura 13: Ribeira Cruz do Cume no PNSSM
(pormenor do pastoreio por gado caprino) (fotografia
pessoal). _Zl
A história do Parque Natural da Serra de S. Mamede está marcada pela desflorestação e
consequente reflorestação com árvores exóticas de crescimento nápido, como é o caso do
eucalipto, que apesar das contrapartidas económicas aliciantes, tem efeitos nefastos ao nível
da qualidade e estrutura dos solos. Este modelo de silvicultura com base nas espécies
introduzidas originou uma perda de habitats naturais e semi-naturais que suportavam uma
elevada biodiversidade de flora e fauna bem como uma descontinuidade entre os diferentes
biótopos, banalizando os trechos da paisagem e proporcionado a ocorrência de incêndios de
grandes proporções (Raínho et a1.,2003).
Os fogos têm sido uma constante ao longo dos anos no PNSSM destruído superÍicies
significativas das iíreas consideradas prioritrírias para a conservação das viírias espécies
florísticas e faunísticas, incluindo os anfibios. A mortalidade directa pelo fogo, a alteração do
habitat, que resulta da destruição causada pelo incêndio, e a posterior contaminação dos
cursos de água pelas águas das chuvas, que arrastam cinzas e detritos das encostas queimadas,
sâo três dos factores negativos dos fogos. Estes aspectos resultam na diminuição da qualidade
daágua, nomeadamente ao nível do pH, da composição química e da eutrofizaçáo, afectando
especialmente as espécies com maior relação com a água, como é o caso de algumas espécies
de anfibios. (Raíúo et a|.,2003).
A rede viénra que atravessa este parque natural é bastante extensa e atravessa muitas vezes
ráreas prioritrárias para a conservação de diversas espécies, nomeadamente de anfibios. As
estradas são das principais ameaças para algumas espécies de anfibios, principalmente para as
que efectuam grandes migrações e que acabampor se cruzaÍ com as vias onde frequentemente
morrem atropelados (Pargana et al., 1996). As construções habitacionais também têm vindo a
crescer na área do parque natural, sendo que cada vez mais, vão surgindo aldeamentos e
respectivos acessos nos limites de algumas aldeias, destruindo habitats e biótopos propícios
aos anÍíbios. Este aumento da movimentação humana poderá causar a destruição de habitats
específicos para determinadas espécies, aumentar o pisoteio de zonas de interesse florístico e
a movimentação de tráfego automóvel assim como a poluição atmosferica e acústica (ICN,
2000 ; observação pessoal).
A caça e a pesca continuam a ser práticas não controladas, no PNSSM, podendo contribuir
para uma perturbação dos habitats. A caça tem como principal efeito negativo a introdução de
espécies e organismos alóctones e a destruição de espécies de elevado valor de conservação e,
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no que diz respeito à pesca, os principais constrangimentos estão directamente ligados à falta
de ordenamento desta actividade (ICN,2000).
O PNSSM, devido às su:rs características naturais, biogeomorfológicas e climáticas,
associadas à qualidade paisagística, tem vindo a tornar-se um importante pólo de atracção
turística que se tem traduzido num rápido incremento de actividades cujo impacto no
ambiente pode ser nocivo. No caso do parque, existe a possibilidade de se desenvolverem, ao
longo de todo o ano, uma diversidade de modalidades no âmbito do desporto de natxeza,
como por exemplo escalada, BTT, orientação, canoagem, pedestrianismo e paint-ball. Todas
estas actividades desportivas poderão ter impactos negativos, como a compactação do solo, a
erosão, a perda de vegetação, diversos danos na paisagem, a perturbação da fauna, a produção
de resíduos, danos na morfologia do tereno e aumento do risco de incêndios (ICN, 2000).
2.4.lnformação relativa a Rana iberica
2.4.1 Descrição Geral
Esta espécie é facilmente identificada através de duas características corporais principais:
duas manchas temporais, uma escura e, debaixo desta uma esbranquiçada (etra A da figura
14) que se estendem desde a parte inferior do olho até à comissura bucal; dois cordões
dorsolaterais paralelos, compostos por pequenos grânulos, e bem separados entre si, que se
estendem desde o olho até à parte posterior do corpo Qetra B na figura 14) (Almeida et al.,
2001).
Figura 14: Rqna iberico, poÍmenor. Fonte: (Ekos
estudios ambientales, 2002)
Figura I 5 : Rã-ibéric a (Rana i ber ica) indivíduo adulto
(fotografia pessoal)
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O adulto da rã-castanha-ibérica pode atingir um comprimento máximo de 55 mm, sendo que
normalmente as fêmeas alcançam tamanhos maiores do que os machos. Na cabeça da rã"
destacam-se vrárias características específicas, nomeadamente o focinho pontiagudo, o
tímpano pequeno mas visível (cerca de ll2 a 315 do diâmetro total do olho) e os olhos
proeminentes e grandes, com uma pupila horizontal elíptica (Salvador, 2005). Os membros
anteriores possuem quatro dedos unidos por membranas interdigitais bem desenvolvidas e são
mais robustos nos machos do que nas fêmeas. Os machos distinguem-se por não possuírem
nem sacos vocais nem glândulas parótidas (Barbadillo et al.,1999).
A coloração dorsal do adulto é muito variável mas predominam os tons acastanhados,
alaranjados ou aveÍnelhados com pequenas manchas irregulares de cor negra ou mais claras.
O ventre é esbranquiçado podendo apresentar um reticulado escuro mais intenso na região da
gargrrrrta (Almeida et aL.,2001).
As larvas de Rana iberica podem atingir cerca de 50 mm de comprimento total e apresentam
coloração acastanhada ou acinzentada, com mrmerosas manchas escuras e claras
arredondadas, que se estendem à cauda e aos flancos, e pontos dourados no dorso (García-
Paris et al., 1989). O intestino transparece ventralmente através do tegumento (Almeida et al.,
2001), o espiráculo está situado no flanco esquerdo do tronco e a membrana dorso-caudal tem





Nome científico: Rana iberica Boulenger, 1878
Nomes comums: rã-ibérica (PT), rana-patilarga (ES), Iberian-brown-frog (UK)
2.4.3 Legislaçâo relevante para a espécie
A nível global
Rana iberica encontra-se no anexo II da Convenção de Berna e no anexo IV da Directiva
Habitats umavez que se trata de uma espécie animal de interesse comunitário à qual é exigida
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uma protecção rigorosa. Estrí ainda classificada mundialmente de Quase Ameaçada (Tejeno er
a|.,2004).
Na Península lbérica
Em Espanha a rã-ibérica está classificada como Vulnerável, indicando que corre um risco de
extinção elevado na natureza. Este estatuto indica que as populações desta espécie sofrem
regressão devido a diversos aspectos ambientais e estão sob influência de factores adversos
em toda a sua área de dishibuição (Blanco & Gonález,1992).
Em Portugal a rã-castanha-ibérica está classificada como Pouco Preocupante (Cabral et al.,
2006). Segundo o ICNB, (2007) esta espécie é pouco abundante em Portugal e a sua
tendência populacional é descoúecida.
Das quarenta e quatro iíreas protegidas que existem em Portugal, neúuma foi criada
especificamente para preservar a herpetofauna, no entanto, muitas delas possuem uma elevada
riqueza específica e quase todas apresentam habitats adequados para anfíbios (ICNB, 2007).
Malkmus, Q002) estudou vinte e três áreas protegidas portuguesas e observou a rã-ibérica em
sete delas: o Parque Nacional da Peneda-Gerês, Parque Natural de Montesiúo, Parque
Natural do Alvão, Parque Natural da Serra da Estrela, Reserva Natural da Serra da Malcata,
Á.rea de Paisagem Protegida da Sena do Açôr e o Parque Natural da Serra de S. Mamede
(PNSSM). O ICNB, Q007) refere ainda a Reserva Nafural do Paúl de Arzila como uma das
áreas protegidas onde podemos encontrar a Rana iberica.
No Parque Natural da Serua de S. Mamede
A inventariação e caractenzação da herpetofauna do PNSSM feita por Pargana (1995)
permitiu definir quais as espécies prioritárias neste parque bem como delimitar as areas
prioritrárias para a sua conservação. Os critérios tidos em conta foram a importância relativa
das vrárias espécies, a dimensão, a forma e a conectividade das iáreas a preservar, ptr& que o
máximo número de espécies fossem incluídas nessas áreas prioritarias (Raínho et a1.,2003).
Assim, foram classificadas sete áreas prioritírias para a conservação da herpetofauna: l)
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com a ribeira de Cúril; 4) zona Oeste das Carreiras, até à ribeira de Nisa; 5) zona de maior
altitude da serra de S. Mamede; 6) Alagoinha - S. Julião e 7) Alegrete - Palmeiro (Raínho er
aI.,2003).A Rana iberica pode ser encontrada nas iíreas referidas com os números 3,4,5,6 e
7 (Pargana,1995).
2.4.4 Distribuição geográÍica
Pertence à região biogeográfica paleiíÍic4 e nativa e endémica de Portugal e Espanha e a srra
distribuição inclui populações do nordeste da Península bem como populações dispersas nas
montanhas Cantâbricas, no Norte de Espanha e no Sistema Central do centro de Portugal e
Espanha. Em Espanha estií amplamente distribuída na Galiz4 Oeste de Leão e Noroeste de
Zarrlror4 registando-se ainda a sua extensão as seÍras extremenhas de São Pedro e Guadalupe
(Esteban & Martínez-Solano, 2002). Em Portugal encontra-se essencialmente no Norte,
todavi4 a Sul, encontram-se algumas populações isoladas, no pinhal de Leiria (Godinho er
al., 1999) e na seÍra de S. Mamede (Pargana et al., 1996). A Rana iberica apresenta uma
distribuição correspondente a 25,3yo das quadrículas UTM (10x10l(m) amostradas por
Godinho et al. (1999).
-/7/>v///
Figura 16: Distribuição de Rana iberica (IUCN, 2006).
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A serra de S. Mamede corresponde ao limite Sul da distribúção da Rana iberica em Portugal
e constifui a única região a Sul do rio Tejo onde se pode encontrar a espécie. O isolamento
geográfico da populagão do PNSSM tem fundamento genético, estudos revelaram uma
considerável diferenciação entre esta população e as restantes populações porfuguesas de rã-
ibérica. No PNSSM pode ser avistada nas zonas altas dos rios Caia, Sever e Xévora e das
ribeiras de Arronches, Nis4 S. Bento, S. Julião, Soverete, entre outras (Pargana et a1.,1996).
Na grande maioria da étrea de distribuição geral encontramos a Rana iberica até aos 900
metros de altitude, como é o caso do Norte de Portugal, Galiza e Asúrias. No Sistema
Central, esta espécie, pode ser observada até aos 2200 metros de altitude, como é o caso das
seÍras de Gredos e Guadarrama (Martínez-Solano et al., 2005). No PNSSM pode ser
observada a partfu dos 500 metros de altitude, embora as maiores abund&rcias se registem a
altitudes superiores a700 metros (Pargana et a1.,1996).
2.4.5lJabítat
É uma espécie aquiticausualmente encontrada em habitats com vegetação abundante perto de
rios, ribeiras, lagos e pântanos. Os habitats terrestres desta espécie incluem florestas, áreas
arbustivas e prados, principalmente em zonas montanhosas muito próximas dos cursos de
água (Esteban & Martínez-Solano, 2002). Normalmente, as ribeiras ocupadas pela rá-
castanha-ibérica possuem vegetaçâo abundante nas margens e os biótopos circundantes são
frequentemente constituídos por bosques caducifolios ou lameiros (Malkmus, 2004). Pode
ainda ser encontrada numa enoflne variedade de habitats desde charcos e lagoas até prados
húmidos e terrenos encharcados, com vegetaçâo herbácea abundante e, algumas populações
de montanha, podem mesmo ser encontradas em lagos glaciares (Barbadillo et al., 1999). Em
Portugal, no município da Mariúa Grande, jâ foi observada numa liúa de água costeira
circundada por monocultura de piúeiro, o que é um biótopo atípico para esta espécie
(Pargana etal.,1996).
No Parque Natural da Serra de S. Mamede encontra-se frequentemente na orla dos rios e
ribeiras de pequeno e médio caudal, geralmente em zonas de águas frias e oorrentes nápidas,
com grande densidade de vegetação de tipo arbóreo mas também arbustivo e herbáceo, como
se pode observar, a título de exemplo, nas Íiguras seguintes (pargana et al.,1996).
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Figura 17: Ribeira de S. Bento no Parque NatuÍal da
Serra de S. Marnede (fotografia pessoal)
Figura 18: Ribeira de Água de Souto no Parque
Nahral da Serra de S. Mamede (fotografia pessoal)
Figura 19: Ribeira de Porto da Espada no Parque
Natural da Serra de S. Mamede (fotografia pessoal)
Figura 20: Ribeira de Relvas no Parque Natural da
Serra de S. Mamede (fotografia pessoal)
2.4.6 Ciclo de Vida
O período reprodutivo estende-se por norma desde Novembro a Março ou Abril, variando
com a altitude (Barbadillo et al., 1999), todavia, no PNSSM, o período de reprodução
estende-se desde Janeiro a Março (Pargana et al., 1996). As rãs reproduzem-se no mesmo
local onde vivem todo o ano mas escolhem zoÍas res$Erdadas onde a velocidade da corrente
é menor (Bosh et a1.,2006). O acasalamento é mais frequente durante a noite, e normalmente
tem início dentro de água com amplexo do tipo axilar. Normalmente os machos seguem a
ftmea que vai emitindo uma vocalizaçáo baixa que pennanece durante o início do amplexo
(Barbadillo et al., 1999).
As posturas são reduzidas podendo uma fêmea pôr ente 100 a 445 ovos dependendo do seu
tamanho (Malkmus, 2004). Os ovos são depositados em massas esfericas e compactas, na
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vegetação aqtáttca ou ente pedras, em zonas de remanso das ribeiras, de baixa profirndidade
ou no findo lamacento dos charcos (Barbadillo et al., 1999) e o desenvolvimento laryar
posterior dura cerca de 3 meses (Almeida et a1.,2001). No PNSSM as primeiras larvas
surgem em finais de Janeiro, princípios de Fevereiro, estando presentes em abundância ao
longo de toda a Primavera. Em Maio têm lugar as metamorfoses e a partir de Julho deixam de
se observar laryas @argana et a1.,2006).
2.4.7 E;cologia
A Rara ibericq apresenüa actividade tanto diurna como nocturna e normalmente está activa
durante todo o ano, diminuindo a sua actividade nos dias mais frios do Inverno e durante os
meses quentes do Verão. No Parque Natural da Serra de S. Mamede enconh-se activa desde
Fevereiro a Novernbro, com um ligeiro decréscimo no início do Verão e nos meses de
Dezembro e Janeiro (Pargana, 1995).
No PNSSM é uma espécie essencialmente diurna, sendo bastante dificil observá-la à noite.
Durante o dia avista-se frequentemente exposta ao sol, sobrepedras, nas margens das ribeiras,
no entanto, apresenta um comportamento característico quando se sente ameaçaÁa e que
consiste em saltar pam a ágtn e esconder-se debaixo de peúas ou na vegetação do fundo das
ribeiÍas @argana et aL.,1996).
2.4.8 Dinâmica Populacional
A rã-castanha-ibérica continua a ser relativamente comum na parüe Oeste da sua distibuição,
ou seja, no Norte de Portugal e Noroeste de Espanh4 mas a Este está a tornar-se mais ram e
as populações esti[o múto fragmentadas @arbadillo et al.,1999). Em Espanha, as populações
desde o §istema Cental até aa Sú, estão em perigo assim como atgumas populações do país
Vasco (Salvador, 2005) e da serra de Guadarrama (IUCN, 2006). No PNSSM aparentemente
é uma espécie em regressão, mantendo apenas populações nas regiões montanhosas menos
hnmanizadas @argana et al., 1996). Márquez &, Lizam QOO2) concluíram que a fi-ibét',1ca
mostra unna notável diminúção da sua abundância e das suas populações na maior parte das
áreas da sua distribuição.
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2.4.9 Relações trófrcas
A Rarw iberica alimenta-se essencialmente de pequenos invertebrados tais como aÍanhas,
larvas de insectos, mosquitos, escaxavelhos e caracóis que captura sobretudo durante a noite.
Por exemplo, nas populações do Sistema Cental, identificaram-se preferencialmente frês
gnrpos de presas: Dípüeros, Coleópteros e Araneae o que estava em conelação directa com a
abnndância destas pÍesas nestes locais; na serra de Cauel, naGaliza. foram encontadas, nos
conteúdos estomacais da rã.-castanha-ibérica aranhas, ficópteros, coleópteros, gasüópodes,
enfe outnos @as-LópeA 1982). Não se verificou a existência de diferença de preferência
ente os sexos nem de variaçâo sazonal no tipo de alimentaçâo (Salvador,2005).
Os seus principais predadores naturais são cobrasÃe-ágm e pequenos mamíferos carnívoros,
todavia" as larvas da Rana iberica podem ser predadas por insectos aquáÍicos, cobms-de-á$b
e pelo tritão-mamrorado (Triturus marmoratus) e os adultos por Rana perezi (numa proporção
baixa), Nanix ma?tro, Natrix natrir e Wpera seoanei e ainda Tyto alba do grupo das aves e o
mamífero Genetta genetta (Salvador, 2005).
Das es@ies exóticas introduzidas surge a ameaça de predação por parte de algumas espécies
de tutas e pelo visão-americano, fuÍustela vLloz (Salvador, 2005). Uma das espécies exóticas
de truta mais prejudicial à Rana íberlca é Salvelinus fonttralis, originária do quadrante
Noroeste da América do Norte que foi intoduzida pelo Homem e que se adaptou muito bem à
Península lbêrica @osh & Martínez-Solano, 2004). O Mustela vison terá sido introduzido na
Península Ibérica a partx de exemplares que terão escapado das quintas de peles de vários
locais da Europa e é essencialmente responúvel pela predaçÍlo dos juvenis da Rana iberica
@osh & Martínez-Solano, 20M}
2.4.10 Parasitas
Esta es$cie pode apresentar diversos parasitas enüe os quais Opisthodiscas diplodiscoides,
Haplometra cylinfuacea, Haematoloechus variegatus, H. carbonelli, Gorgaderina vitelliloba
e Acanthocephalus falcatus (Vojtkova & Rocq 1996; Salvador, 2005). TamMm asl
sanguessugas (Banachobdella sp.) são parasitas frequentes (Salvador, 2005).
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2.4.11 Genética de Populações
O coúecimento da variabiüdade genética pode ser importante porque reflecte o potencial das
populações em reagir as alterações no seu ambiente" já que, quando a variúilidade genética
diminú a probúilidade de ocorrer exünçâo localmente arunenta As populações isoladas são
mais zuscepfiveis de desapareceÍem do que aquelas populações que estão interligadas, logo o
coúecimento da variabilidade genética é firndamental para que qualquer ac,ção de gestão de
uma espécie tenha sucesso Granknam et a1.,2002).
Das três espécies de rãs-castanhas (Rana dalmatina, R lbérica e R temporarta) que existem
na Península lb&ca. Rana iberica é a espéoie mais distante do ancesEal Rana e a mais
próxima, em tennos genéticos, com Rana temporaria (Herrero et al.o 1990). Tejeno et al.
Q004) desenvolveram um estudo que permitiu compreender a filogeografia da rã-castanha-
ibérica através da anáIise da diferenciação ge,nética das suas populações, estudando 144
indiúduos pertencentes a 54 localidades, distibuídas por toda a sua área de ocorrência
Detectaram 6§s linhagens principais classificadas por A, B e C, sendo que, todas as amosfias
da ünhagem A foram enconüados a norte do rio Douro, com excepção de um indivíduo da
serra de Montemuro, a linhagem B foi enconhada na maior parte da distribui@o de Rana
iberica e a liúagem C foi encontada apenas no isolado populacional da serra de Guadalupe.
Observaram ainda que as populações do Sistema Central apresentavam um baixo
polimorfismo e que os indivíduos se cnvavam enfie os elementos da mesma população,
diminuindo a variúilidade.
2.4.12 Ameaças principais
Para além das ameaças que enfrentam todos os anÍlbios a nível global (altemções climáticas,
aumento da radiação ultraúoleta, doenças infecciosas), a Rana iberica, pelas suaÍt
características biológicas e pelos requisitos em termos de habitat, enfienta ameaças
específicas na sua área de disüibuição, muitas delas ainda pouco estudadas @steban &
Martínez-Solano, 2002; Martínez-Solano et al., 2005; SCV, 2003 ; ruCN, 2006).
Destruiçdo e alteração do habitat e da dinômica dos ecossistemas
As púticas silvícolas normais de manutenção das florestas (e. g. reflorestação, úate de
árvores) com abertura de camiúos para transporte da madeira, destruiçâo das ribeiras pelas
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máquinas utilizadas, desvio de atgrrmas ribeiras e alterações ao nível das características e
esffutura dos solos e a intensificaçAo da agricultura são referidas como Ímteaças directas para
aRqrw iberica (Esteban & Martínez-Solano, 2002).
O anmento dawbnizailo, a consüução de infra-eshrturas de apoio turísüco e os desportos
de montanha poderâo ter igualmente um impacto sobre esta espécie, uma vez que a
abundância das populações de Rana iberica é aÍeatadadirectamente pela proximidade a áreas
recreativas e pela perturbação humana directa (SCV, 2003; Rodriguéz-Prieto & Fernández-
Juricic,2005).
Destruição e alteração dos recursos hí&icos
As acções de drenagem, canalização e tomadas de água nos riachos de monÍanhq
principalmente com fins agrícolas, são dos problemas mais graves enconfrados por esta
espécie, urna vez que provocam modificações ao nível do húitat hadicional da rã-ibérica
(Martínez-Solano et al., 2005; SCV, 2003).
Os eflue,lrtes agrícolas e os resíduos sólidos (e. g. plásticos, latas metálicas) têm efeito
negativo nesta espécie, pois geram grande impacto ambiental e podem libertar metais pesados
para as águas afectando a sua qualidade @laustein eÍ a1.,2003).
A contaminação resultante da pastorícia é outo dos aspectos com influência negativa na rá-
castanha-ib#.cq uma vez que, o gado origina um aumento dos deúitos resultantes dos
dejectos e a desestabíLi?ação das margens e leito das ribeiras, com consequências ao nível da
qualidade da á$M, Como a Rana iberica é uma espécie que requer águas limpas, bem
oxigenadas e com relativamente pouca perturbaçâo, estes factores constituem-se como uma
importante aÍneaça para ela (Waters, 1995).
Introdução de espéctes exóticas
São duas as espécies que poderão afectar negativamente a Rana iberica, a trvt4 Salvelinus
fontinalis e o üsâo-arnericano, Mustela vison, no entanto ainda não foram feitos estudos
específicos para compÍovar a flu verdadeira influência sobre esta espécie (SCV, 2003).
Área de distribuiçdo e efectivos popilacionais reduztdos
O facto de a Rana iberica seÍ uma espécie com distribuiçâo limitada a certas zonas da
Península Ibérica, por vezes a áreas reduzidas ou mesmo isolados regionais, toma-a muito
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sensível a alterações arnbientais bruscas (e. g. perda ou modificaçõçs dos habitats) ou à
introdução de competidores ou predadores. Este problema torna-se mais relevante se
considerarmos populações com efectivos reduzidos (Mardnez-Solano et a1.,2005).
Em Portugal, püz além das ameaças já referidas, acÍesce a escassez de informaçâo biológica
e ecológica sobre esta espécie (ICNB, 2007).
2.5. Acções préYias do plano
2.5.1Acçõo 1: Ges6o do processo de consenação
As autoridades ambientais compeüentes nomeadanrente o Instifuto da Conservaçito da
Natureza e Biodiversidade (ICI.{B) e o Parque Natuxat da Serra de S. Mamede (PNSSM)
deverâo ser as responsáveis pela formação de uma equipa de conservaçâo da Rana iberíca
no Parque Natural da Serra de S. Mamede que se poderá denominar ECRi-S.Mamede. e
que deverá coordenar e implementar todo o plano de conservação.
O PNSSM devená esüabelecer um protocolo com uma instituição de carácter arnbiental local, a
qual será parceira na implementação do plano, mais concretamente ao nível das questões
educacionais. A instituição parceira podeú ser a TEGUA - Associação de Desenvolvimento
Regional D'Entre Tejo e Guadiana- Instituigão Particular de Solidariedade Social @.Rn300
de 30 de Dezembro de 2000), a qual já desenvolve actualmente diversas parcerias com o
Parque NatuÍal da Serra de S. Mamede.
2.5 .l .l Instituiçõeq intqvenie-ntes
O plano deverá ficar a cargo do ICNB - PNSSM em parceria com a TEGUA, no entanto,
ouhas instituições deverão participar neste plano, nomeadarnente as Universidades de Évora e
do Porto, nos esfudos científicos, e o Instituto Politécnico de Portalege, nâ parte de
divulgação do plano de consenração.
Nas diversas fases de implementaçâo das acções do plano, poderão ser consultadas outras
instituições no sentido da sua participação, tais como as Câmaras Municipais @ortralegrg
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Maroão, Castelo de Vide e Arronches), os grupos de sapadores florestais, a Guarda-florestal,
escolas, enüe oufras.
2.5.1.2 Nomeaçâo dgcoordenador do plano
O ICNB e o PNSSM deverão nomear um coordenador desúe plano de conservação, cargo que
deveú decorrer a tempo inteiro de modo a que o plano possa ser correctamente
implementado. O coordenador deverá, preferencialmente, ser um técnico do ICNB, se
possível firncionário de PNSSM, especialista em anffbios, com coúecimento da área e com
capacidade de liderança e gestão Slines & South-east Quensland Threatened Frogs Recovery
Team,2002).
A partir do momento da sua nomeação, será o coordenador que irá desenvolver todos os
esforços de implementação do plano. Inicialmente deverá desenvolver todas as acções
necessárias para a formação da ECRi-S.Mamede, organizando os concursos para contaüação
de técnicos e presidindo à selecçâo dos currículos e às entevistas de selecçâo e numa segunda
fase deverá asseguraÍ o corecto funcionamento da ECRi-S.Mamede. Cabe também ao
coordenador entrar em contacto com outras eqúpas que trabalhem em projectos semelhantes
para intercârnbio de informações e será ele que responderá perante o público em geral, pemnte
os proprietfuios dos terrenos e perante o ICNB (Pierce & New Mexico DeparEnent of Game
and Fish, 2006).
O coordenador deverá preparar e organizar reuniões regulares da ECRi-S.Mamede de modo a
que todas as informações possam ser partilhadas, discutidas e compiladas em minutas de
resultados. Supervisionará e orientará todas as acções do plano de conservação da Rana
iberica e deverá ter acesso a todas as informações decorrentes da implementação das acções
do mesmo.
2.5.1.3 Nopeacão dos membros daECRi-S.Mamede
A eqúpa de mabalho deverá ser composta por dois técnicos, com formaçâo na área da
Biologia, de preferência com formação básica em Herpetologia e experiência em identificação
e monitorização de populações de anfíbios, Deverá ser aberto concuÍso püra a contratação
destes técnicos que deverâo ser seleccionados pelo coordenador do plano e por mais dois
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técnicos do Parque Natrnal da Serra de S. Marnede, tendo em conta currÍculo relevante e
enÍrevista presencial. Também deverão fazer parte da ECRi-S.Mamede dois elementos da
associação TEGUA, nomeados por esta instituição, com fomação em educaçito ambiental e
experiência em ecologia, uÍna vez que deverão ser eles os responsáveis pela organizaefio,
informaçâo e formação dos grupos de voluntários.
2.5.1.4 Organizaçâo da equipg de voluntfuios
Deverão ser contactadas diversas instituições locais, bem como agências ambientais de forma
a dar coúecimento da implementação do plano de conservaçâo da Rana ibericq no Parque
Nafiral da Serra de S. Mamede e da necessidade da participação de voluntfuios. Poderão ser
desenvolüdas parcerias com algumas insütuições de modo a que essÍlÍt possam incentivar os
seus sócios a participar e deveú ser feita a divulgaçâo junto de escolas e universidade.s de
modo a que os alunos intsressados tanrbém possam participar (Schul% 2005). Todos os
voluntários, intenrenientes nas monitorizações, terâo que receber uma formaçâo básica acerca
destaespécie, de outas espécies de anflbios e das técnicas de amosúagem utilizadas; só assim
será possível a zua participaefio namonitorização.
Os contactos que deveÍão ser feitos no sentido de divulgar o plano ficarÍio a cargo do
coordenador do plano de conservaçâo e dos dois elementos da associação IEGUA que fazem
parte da ECRi-S.Manrede. A escolha, forrração e orientaçâo dos grupos de voluntários ficará
a cargo dos dois elementos da associação TEGUA que fazem parte da ECRi-S.IvIamede.
2.52 Acgo 2: Estudos prévios
2.5.2.1DishibuiÉo da Àaza .úerica no P.N.S..S.Mamede
Foi feita uma compilação de todos os dados disponíveis, publicados ou nâo, acerca da
observação da Rana iberica no PNSSM, de modo a obter um mapa da dishibuição da espécie.
Os dados de Pargana (1996), os dados disponíveis no PNSSM, obtidos nouhos estudos e
também dados pessoais obtidos através da amoshagem de 30 ribeiras do PNSSM, permitiram
chegar a un mapa de distribuiçâo baseado na observação da espécie em quadrlculas UTM,
lxlKm, com a presença da Rana tberica em 43 dessas quadrículas.
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Não foi possível obter dados mais recentes Írcerca da dishibuiçâo da Rana iberica no PNSSM,
apesaÍ dos diversos contactos efectuados nesse sentido, junto de um dos responsáveis pela
edição futura do Atlas dos Anflbios e dos Répteis de Portugal Continental.
Figura 2l:Nlapada distribuição da Rana ibericano Parque Narural da Serra de S. Mamede.
2.5.2.2ldentificagâo e avaliaçãg do habitat potencial
Tendo por base as 43 quadrículas UTM onde foi observada Rana iberica foi feita uma análise,
em ArcView GIS 3.2, de modo a sobrepor as principais características climáticas,
geomorfológicas e de estrutura da paisagem, referentes a cada uma das quadrículas UTM
lxlKm, onde foi observada a espécie.
Relativarrente às variáveis climáticas, observou-se mais presenças de Rana iberica para
isotérmicas situadas entre os 15"C e os 16oC, humidade ente os 70Yo e os 75Yo, precipitação











en1re os 800 mm e os 1000 mm, radiaçâo solar incidente ente 155 e 160 Kcallcm2,insolação
enffe as 25O0 e a.s 2600 horas anuais e para ente 10 a 20 dias de geada por ano. No que toca
às variáveis geomorfológicas observou-se um maior número de presenças para altitudes
situadas enfie os 400 e os 700 metos e escoamento entre os 200 e os 300 mm e. por fim, em
relação à estrutura da paisagem observou-se um maior nrimero de presenças em zonas
floresüais.
2.5.2.3 Condipionantes ambientais na disEibuigão da.Rqza iáerÍca no P.N.S.S.Mamede
O ambiente descreve-se por diversos factores que são responsáveis pela disüibúção dos seres
üvos, factores esses que, se forem medidos e representados espacialmente, permitem
determinar áreas potenciais de ocorrência de uma espécie, tendo como ponto de partida um
modelo que descreva a relação enhe os factores ambientais e os padrões de ocorrênoia da
espécie (Gaston & Spicer, 1998).
Neste sentido, foi feita uma modelação (ArcView GIS 3.2 e ldrisi32) com o objectivo de obter
mapas de dishibuição potencial da Rana iberica, tendo como ponto de partida a distribuição
conhecida e identificando zonas do PNSSM adequados à rã-castanha, ou seja, locais que
apresentam oaracterísticas semelhantes àqueles onde já foi detectada a sua presença Estes
modelos de distibuição poderão ser úteis para gerir a conservação da espécie, uma vez que,
os locais obtidos por modelação poderÍio ser alvo de monitorizações futuras, de modo a
perceber se a espécie aí existe ou nâo, ou poderão mesmo ser seleccionados para se
efectuarem restúelecimentos de indivíduos, de modo a aumentar a área de disfribúçâo local
dç Rarw iberica e os respectivos efectivos populacionais (Raimundo,2004).
2.5.2.3.1Metodologia
As variáveis úilizadas neste estudo foram compiladas a partir de fontes digitais obtidas
atavés do atlas do ambiente (h@:/iwww.iambiente.pt) e no PNSSM e foram posteriormente
classificadas de acordo com a sua tipologia em slimáticas, geomorfológicas e estrutura da
paisagem, como se pode ver descrito no quadro 1.
-37
Climátlcas Geomorfológicas Estrutura da Palsagem






Quadro l: Variáveis úilizadas na análise de modela@o.
O primeiro passo consistiu em tabalhü os mapas das 9 variáveis, em ÁrcVictv GIS 3.2, pan
se obterem os dados georreferenciados coincidentes com o Parque Naturat da Serra de S.
Mamede. Em seguida fomm gerados mapas comespondentes a cada uma das classes de cada
variável e, todos os 23 mapas obtidos, foram exportados para o programa lfuisii2 onde se
efectuou r"na áIgebra de mapas simples tendo em conta quatro modelos diferentes: um
baseado na classe modal das variáveis (modelo 1), outro que incorporou as pÍoporções das
pÍesenças em difeÍentes classes de frequência (modelo 2), o seguinte que apenas usou fiês
variáveis (modelo 3), aquelas que possivelmente mais influenciam a distribuição da Rana
iberica e por último (modelo 4) aquele que acrescentou a variável altitude, ao modelo 3.
2.5.2.3.2 Modelo l: classe modal
Foi determinada a classe modal de cada variável e apenas se utilizaram os dados referentes a
essa classe.
Quadro 2: Classe modal de cada u'na das variáveis incluídas na análise correspondente ao modelo 1.




Temperúura 15.0- 16.0 0c 23
Humidade 70 -75 o/o 42
Precipitação 800 - 1000 mm 43
Radiação Solar Incidente 155- 160 K@ltclr* 4l
Insolaçâo 2500 - 2600 horas 19
Dias de Geada l0 a 20 dias 26
Geomorfológicas
Alütude 400-7ü) metros 32
Escoamento 200 - 300 mm l8
Estrutura da
Paisagem
Diversidade de Uso do Solo Zona Florestal 27
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O mapa da distribuição potencial de Rana iberica, referente à classe modal corresponde à
soma de todos os mapas referentes à classe modal e representa uma disEibuição potencial de
Rana iberica baseada nas características preferenciais, desta espécie, no Parque Nafural da
Serra de S. Mamede. A legenda de cores representa o número de variáveis presentes em cada
local, ou seja, nas zonas com valor I (azti escuro) apeÍras existe uma das variáveis em esfudo
e nas zonas com valor 8 (vermelho) existem simultaneamente 8 das 9 variáveis analisadas.
Figura 22:lúapacorrespondente ao modelo I da distribuição potencial de Rana iberica (classe modal).
Analisando o mapa da figrra 22, e tendo em conta que nas zonas representadas a tons de
vermelho estiio reunidas mais variáveis do que nas zonas representadas a tons de azril,
conclü-se que, nas primeiras, possivelmente a probabilidade de se observar Rana iberica será
maior. Realça-se o facto das zonas preferenciais obtidas nesta anrálise corresponderem à parte
central do Parque Natural da Serra de S. Mamede, regiões de montanha, com altitudes acima












de acordo com os requisitos biológicos da rã-ibérica (Esteban & Martínez-Solano, 2002;
Pargana et al.,1996).
2.5.2.3.3 Modelo 2: proporgão das presenças
Para esta segunda análise foram utilizadas todas as classes de frequência das variáveis, no
entanto foi considerada a proporção/percentagem de observações da espécie em cada uma
dessas classes.
Quadro 3: Proporções das classes de frequência de cada variável da análise correspondente ao modelo 2
Os mapas correspondentes às diferentes classes de frequências foram trabalhadas em ldrisi32,
o que permitiu somaÍ mapas com diferentes pesos consoante a classe de frequência a
considerar. Foi obtido o mapa final que representa uma distribuição potencial de Rana





10.0 - 12.5 "c I 2.3 o/o
12.5 - 15.0 "c t9 44.2Yo
15.0 - 16.0 "c 23 53.5 Yo
Humidade
70-75Yo 42 97.7 Yo
75 - 80 o/o I 2.3 o/o
Precipitação 800 - 1000 mm 43 100 o/o
Radiação Solar
Incidente
l5O - 155 Kcal/cm2 2 4.7 o/o
155 - 160 Kcal/cm2 4t 95.3 Yo
Insolação
2500 - 2600 horas t9 44.2o/o
2600 * 2700 horas t2 27.9 o/o
2700 - 2800 horas 4 9.3 o/o
2800 - 2900 horas 8 18.6o/o
Dias de Geada
5 a l0 dias t7 39.5 o/o
l0 a 20 dias 26 60.5 o/"
Geomorfológicas
Altitude
200 - 400 meüos I 2.3 o/o
400 - 700 mehos 32 74.4%
700 - 1000 metros l0 23.3 o/o
Escoamento
150 - 200 mm ll 25.6 o/o
200 - 300 mm t8 41.9 Yo
300-400 mm l4 32.6o/o
Estrutura da
Paisagem
Diversidade de Uso do
Solo
Zona Florestat 27 62.8o/o
Zona Agrlcola t4 32.5 o/o
Pecuária 2 4.7 yo
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íberica, no Parque Nahral da Serra de S. Marnede, baseada nas proporções das presenças em
cada classe de variável, apresentado na figura 23.






Figura 23: Mapa correspondente ao modelo 2 da distribuição potencial de Rana iberica.
As zonas com valor 6 (rosa escuro) correspondem a uma maior proporção da presença da
Rana iberica nas.diferentes variáveis, pelo que serão possivelmente iâreas prioriüárias paÍa a
conservação desta espécie. De notar que, as zonas obtidas neste modelo, centam-se
novamente nas regiões de maiores altitudes do Parque Natural da Serra de S. Mamede.
2.5.2.3.4 Modelo 3: importáncia das variáveis
A Rana iberica depende de diversas trocas fisicas com o meio ambiente e a sua actividade é
altamente influenciada pela temperatura, humidade e horas de exposição ao so[. A
temperatura e a humidade são os dois componentes do clima com maior impacto directo sobre
esta espécie, uÍna vez que a sua temperatura corporal é determinada pelas trocas de calor com
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o ar, água ou solo e determina todos os processos celulares, bioqúmicos e fisiológicos (Carey
& Alexander, 2003). Com base nestes pressupostos considerou-se que as variáveis que
possivelmente terão mais influência para a espécie, ao nível da escolha do habitat, são a
temperatura a humidade e a radiação solar incidente.
Quadro 4: Variáveis que possivelrnente terão mais influência sobre a distribuição de Rana iberica.
Foram utilizadas todas as classes de frequência das três variáveis seleccionadas e foi
considerada a proporção de cada classe, no total das presenças da rã-castanha-iberica












10.0 - 12.5 "c I 2-3 o/"
12.5 - 15.0'C l9 M.2o/o
15.0 - ló.0 qc 23 53.5 o/o
Humidade
7O - 75 o/o 42 97.7 o/"
75 - 80 o/o I 2.3 o/o
Radiação Solar
Incidente
150- 155 KcaUcm2 2 4.7 o/o
155 - 160 KcaUcm2 4l 4.7o/o
Figura 24:Mapa correspondente ao modelo 3 da distribuição potencial de Rana iberica
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Analisando o mapa obtido, representado na figura 24, observa-se uma maior proporção de
presença da Rana iberica nas três variáveis seleccionadas, na zona valot 2, representada a
azul claro. Esta area prioritária, definida neste modelo, apesar de voltar a incidir na regiâo
central do PNSSM, difere das duas obtidas para os modelos anteriores por apresentar uma
deslocação mais para Sul. Uma vez que, esta nova zona definida, indica os locais onde se
reúnem diversas condições favoráveis à sobrevivência desta espécie, existe uma probabilidade
de existirem aí populações da Rana iberica, ainda não observadas em estudos anteriores.
2.5.2.3.5 Modelo 4: importância da altitude
Tendo em conta que, no Parque Natural da Serra de S. Mamede, se observa Rana iberica
apenas a partfu dos 500 metros de altitude, e o facto de esta ser uma espécie preferencial de
zonas montanhosas (Pargana et al., 1996) foi feita uma quarta análise cruzando a variável
altitude com as variáveis climáticas utilizadas para o modelo 3 (temperatura, humidade e
radiação solar incidente). Para este modelo foi excluída a classe de altitude dos 200 aos 400
metros por se encontrar fora dos limites preferidos pela espécie.
Quadro 5: Variáveis que possivelmente terão mais influência sobre a distribuição de Rana iberica com referência
também à altitude.
O mapa da distribuição potencial de Rana iberica, obtido no modelo 4, representa uma
distribuição potencial desta espécie, no Parque Natural da Serra de S. Mamede, baseada
nas proporções das presenças das três variáveis consideradas mais importantes para a
distribuição da rá e da altitude preferencial. Foram utilizadas todas as classes de
frequência destas quatro variáveis e foi considerada a proporção de cada classe, no total
das presenças da rã-iberica.
Tipo de Variável Variável
Classe de
['reouência





10.0 - 12.5 "c I 2.3 vo
12.5 - 15.0 0C t9 44.2 o/o
15.0 - 16.0'c 23 53.5 o/o
Humidade
70 - 75 o/o 42 97.7 Yo
75 -80 % I 2.3 Yo
Radiação Solar
Incidente
150 - 155 Kcal/cm2 2 4.7 Yo
155 * 160 Kcal/cmz 4t 95.3 o/o
Geomorfológicas Altitude
400 - 700 metros 32 74.4Yo
700 - 1000 metros l0 23.3 o/o
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Figura 25: Mapa correspondente ao modelo 4 de distribuição potencial de Rana iberica
As zonas representadas a veÍmelho na figura 25, correspondem a uma maior proporção de
presença de Rana iberica nas diferentes variáveis, pelo que possivelmente serão áreas
prioritarias. Mais uma vez se verifica a semelhança desta área com os modelos anteriores,
principalmente com o modelo 3, com excepção de uma zona central onde a proporção de
presenças da espécie, para estas variáveis, é intermédia. Essa zona coincide com as altitudes
superiores aos 700 metros onde, segundo os dados existentes para o PNSSM, a frequência de
observações da espécie foi menor, daí que a soma das proporções de presenças tenha
resultado numa importância intermédia destes locais para esta espécie de rã. Verifica-se
novamente a possível presenga de condições favonáveis à sobrevivência desta espécie em
zonas onde ainda não foi observad4 mais concretamente nas regiões mais para Sul da área do
parque natural.
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2.5.2.4 Avaliação de locais prioritários
Com base na distribuição conhecida e nos quatro modelos de distribuição potencial de Rana
iberica foram seleccionados os locais de acção prioritaria onde deverão ser feitas
monitorizações regulares ao longo do tempo que decorrer o plano de conservação. Dos quatro
modelos de distribuição potencial foram extraídos os dados referentes à classe com mais
importáncia paÍa esta espécie, a classe que no modelo reunia um maior número de
características favoráveis e o resultado apresenta-se nos mapas seguintes.
Área prioritária obtida para o modêlo í
Ioistiuuiçao oe Rana iberica
Figura 26: Mapa da área prioritária pan Rana
iberica obtida no modelo l.
Área prioriÉria ohida para o modelo í e 2
fioistrlouiçao oe Rana iberica
Figura 28: Mapa da área prioritrária para Rana iberica
obtida somando o modelo I com o modelo 2.
Área prioritárla obtida para o modelo 2
floistriuuiçao oe Rana iberica
Figura 27 Mapa da área prioritária para Rana
iberica obtida no modelo 2.
Area obüda para o modelo 3
loistriuuiçao Oe Rana iberba
Figura 29: Mapa da fuea prioritária paura Rana
iberica obtida no modelo 3. _ 45
Área prioritária obtida para o modelo 4
fioistrluuiçao oe Rana iberica
Figura 30: Mapa da rárea prioritáriapara Rona iberica
obtida no modelo 4.
Tendo em conta que o mapa do
modelo I apenas representa a classe
modal e por isso uma iárea demasiado
pequena e pouco representativa
considerou-se que o somatório da rírea
definida neste mapa com a ánea
definida no mapa do modelo 2
resultaria mais credível em termos de
area prioritána pera a conservação da
Rana iberica.
Da análise dos mapas foi possível
determinar algumas iáreas prioritiárias e
definir possibilidades de locais de
amostragem e tipos de monitorizaçáo a
efectuar.
2.5.2.4.1 Área prioriuária 1 : monitonzaçáo intensiva
Considerou-se que o mapa que representa ajunção daáreado modelo I com aârea do modelo
2, representado na figura 28, é aquele que melhor define a fuea favorável à Rana iberica, pois
reúne um maior número de condicionantes ambientais, o que se traduz numa área
caractenzadapor um elevado número de factores ecológicos potenciadores da presença desta
espécie. Observa-se ainda a existência de uma coincidência elevada entre a distribuição de
Rana iberica e a ánea potencialmente favorável definida nestes modelos, com excepgão de
algumas quadrículas, onde a espécie ainda não foi observada. Assim, será importante,
monitorizar o número mríximo possível de quadrículas, na rárea definida neste mapq quer as
43 quadrículas ondejá foi observada a espécie, para obtenção de novos dados e confirmação
da presenç4 quer outras quadrículas, denfo dessa fue4 para uma possível observaçáo da
espécie. Sugere-se então, que seja efectuada a monitorizaçáo de um total de 80 quadrículas
UTM (43 onde já foi observada a Rana iberica e mais 37 onde ainda não foi observada a
Rana iberica), que poderão ser as representadas na figrrra 31, escolhidas aleatoriamente
dentro da área definida como prioriüíria para a rã-ibérica.
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nessa zon4 considera-se também importante fazer monitoização de prospecção nessa rárea de
modo a determinar a presença ou não da espécie.
A monitorizaçáo de prospecção poderá ser feita em 40 quadrículas UTM definidas para a área
Sul do modelo 3 e para a zoÍta Centro-Oeste da distribüção local de Rana iberica, que
poderão ser as definidas no mapa da figura 32, escolhidas aleatoriamente.
MONITORIZAçÃO DE PROSPECçÃO: PROPOSTA DE LOCAIS DE AMOSTRAGETI







Figura 32 Mapa representativo das quadrículas propostas para a monitorizaçáo de prospecção.
2.5.2.5 Modelo de eestão e ordenamento territorial
O grupo de trabalho da ECRi-S.Mamede deverá fazer um estudo exaustivo no que toca à
gestão dos locais prioritários, tendo em atenção quem são os proprietrírios dos terrenos, que
tipo de actividades se desenvolvem nos diferentes locais, que infra-estruturas existem nos
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diferentes locais, que medidas de gestão estâo implementadas, necessidade de implementar
novas medidas, projectos futuros que possam causar ameaça à espécie e interasse, por parte
dos proprietários, em participaÍ no plano de conservaçâo (Hines & South-east Quensland
Threatened Frogs Recovery Team, 2002).
2.6. Acções do plano
2.6.1 Acção 3: Educação Ambienúal
Os anÍíbios sâo espécies pouco coúecidas, alguns mal compreendidos e mesmo odiados, sâo
pouco mediatizados e distanciam-se múto do perfil da espécie em perigo. Todos estes
factores fazem com que seja ainda mais importante uma acçâo de educaçâo e informação, da
população local, no serúido de alterar este estatuto §orlhern Queensland Threatened Frogs
Recovery Team,200lr).
2.6.1.1PaÍrfletos
Deverão ser elaborados panfletos onde sejam fomecidas diversas informações acerca desta
espécie - estado de conservação, principais ameaças, a sua dependência dos cursos de água e
da qualidade dos mesmos e prinoipais acções do plano de conservação. Deverá ser uma aposta
a infodução, nesses panfletos, de fotos apelativas quer de aduttos quer das larvas quer dos
habitats de montanha (Hollis, 1997),
Os panfletos poderâo ser elaborados pelo Instituto Politécnico de Portalegre, nomeadarnente
pelos alunos do curso de AdminisEação de Publicidade e Marketing, do curso de Design de
Comunicaçâo e do curso Design de Animação e Multimédia, com a colaboraçâo e supervisão
dos dois membros da ECRi-S.Mamede pertencentes à TEGUA. Poderão ser distribuídos pelas
agências ambisntais locais e nacionais, divemos departamentos govemamentais, pelos gntpos
comuritários, diversas empresas, atúoridades locais, público em geral e em vários eventos
locais e regionais §orthem Queensland Threatened Frogs Recovery Teann, 2001J. Este tipo
de material de divulgação seryirá para aumentar a consciencialização acetcado problema dos
anffbios, aumentar o coúecimento acerca desta espécie, aumentar o interesse da população
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em investigar os anfibios e "chamat''mais volurtâios para o grup de tabalho (Hines & South-
east Quensland Threatened Frogs Recovery Team, 2002).
2.6.L.2 Painéis / cartazes
Os painéis e os cartazes poderão ser usados para complementar os panfletos e deverão ser
instalados em locais estratégicos do PNSSM, em instituições zoológicas (e.g. Jardim
Zoolóeico de Lisboa, Oceanário de Lisboa, Fluüfuio de Mora), nas Câmaras Municipais do
distrito de Portalegre, nas escolas do distrito, em linrarias e em eventos locais (e. g.
oongtessos, exposições, dia da cidade, feiras gastronómicas).
A elaboração deste material de divulgaçâo ambiental poderá ftcar a caÍgo do Instituto
Politécnico de Portalegre, designadamente dos alunos de hês cursos: i) Adminishação de
Publicidade e Marketing, ii) Design de Comunicagâo e iii) Design de Animaçâo e
Multimédia, com a colabomçâo e supervisão dos dois membros da ECRi-S.Mamede
pertenceúes àTEGUA.
2.6.1.3 §írç na internet
Neste site devetá ser fomecida informação detalhada acerca da Rana iberica (semelhante à
informaçâo fornecida neste plano de conservaçâo) com uma aposta firndamentalmente visual
(fotografias, esquerus, vÍdeos). Para além da importânciaMda à Rqno iberica, deverá existir
tambem infonnagâo sobre ouEas espécies de anffbios do Parque Natural da Sema de S.
Mamede. Deverâo ainda existir linla pwa sltes de interesse nesta área e este site dweú
igualmente figurar como /in&nesses mesmos síÍes. Deverá ser publicitado quer nos panfletos,
quer nos canla?,es, quer nos painéis e a página deverá ser acfializaÃa frequentemente de
acordo com as informações decorrentes das monitorizações em decurso no terreno.
O site podeú ser elaborado pelo Instituto Politécnico de Portalegre envolvendo os alunos dos
cursos de Engeúaria Infonnática e Jomalismo e Comunicaçâo, com a colaboraçâo e
supervisão dos dois membros da ECRi-S.Mamede pertencentes à TEGUA.
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2.6.1.4 Newsletter
Este docrmrento circulará internamente aÍravés de correio electónico de modo a aumentar o
grau de comunicação entre os membros da ECRi-S.Mamede e todos os interveniente neste
plano. poderá igualmente ser encamiúadapuÍainstituiçôes anrbientais diversas que poderão
contribuir ainda mais para a divulgação do plano ou para quem expres§ar interesse e,m recebe-
la A redacçâo e o envio da newsletter deverá Íicar a cargo do coordenador do plano e a
mesma poderá ter periodicidade timestal.
Neste documento poderâo vir srrmariados todos progressos no plano de conservação, notícias
acerca da espéoie Qocais ou ibéricas), anúncios de recrúamento de voluntário§, entre oufros.
2.6.1.5 Workshops
Direccionados para os Grupos de Voluntfuios
Estas acções deverão seÍ essencialmente explicativas das metodologias a uúlizar na§
monitorizações e servirÍio de teino para os voluntários de modo a que exista coerência na
metodotogiautilTraÃae para que as identificações sejam correctas. Os responsáveis por estas
demonstações deverão ser os quafio membros da ECRi-S.Mamede.
Direccionados p@a o§ Proprietários dos Terrenos
Estes worpshops deverlio centrar-se na demonsfiação das diferentes práticas de gestiio do
habitat e poderâo ser ministados por membros de instituições como os sapadores florestais, a
guarda-florestal, ICNB, membros da ECRi-S.Mamede ou outos. Estas acções deverão ser
feitas no terreno, junto dos proprietários.
Direccionados para a População Interessda
Poderâo ser feitas apresentações públicas (e. g. em escolas, centros de congres§o§, paÍque§
das cidades dos dis'trito de Portalegre) aceÍc,a do plano de conservação e da espécie, com
demonstrações de metodologias úilizadas elou com exposiçÍio de indivíduos vivos. Estas
apresentações poderão ser feitas por um ou mais elementos da ECRi-S.Marnede.
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2.6.2 AceÃo 4: Monitorização das populaçõw
Será necessário e cnrcial efectuar monitorizações para determinar as tendências
populacionais, as espécies restabelecidas, populações anteriormente descoúecidas ou
recentemente intoduzidas, a evolução de doenças, caso 6 hajq e proporcionar hmbém um
melhor coúecimento da ecologia da espécie. Neste plano de conservaçâo deverão ser levadas
a cabo dois tipos de monitorizações: intensiva e de prospecçâo.
2.6.2.1 MoqitoÍzeção Intensiva
Será levada a catn nos locais considerados prioritfuios e seleccionados no ponto 2.5.2.4.1. e
terá bastante importÍincia para comprovar densidades de indivíduos adultos e recém
metamorfoseados, presença/ausência de posturas, bem como confrolo de alterações ao habitat
(e. g. plantações florestais, construção de represas, intoduçâo de espécies piscícolas) que
possam influenciar a biologia e ecologia daRana iberica.
Esta monitorimçáo deverá realizar-se mensalmente, som início no segundo ano do plano de
conservaçâo, e durante os dez anos seguiÍúes, de modo a ser possível verificarem-se algrrmas
tendências populacionais, que não seriam detectaveis num curto pÍ?tzo de estudo (Ekos
Estudios Ambientales, 2006) e a metodologia a aplicar poderá ser a do fiansecto linear, uma
vez que reflecte o nrlmero de indivíduos observados em função da distáncia percorrida
(TellerÍa, sem data).
Para cada local deverá ser efectuado um percurso aquático e un percurso em terra, ambos
com a mesma extensão. O percurso denfio de fuua deverá ser percorrido a pé, ao longo do
curso das ribeiras seleccionadas, no sentido contrário à corrente, de modo a evitar
pertnrbações ao nível da qualidade da á$n produzidas pelo andar (turbidez da água) e
também porque é mais fácil observar os exemplares quando se percorrem as ribeiras neste
sentido (Ekos Estudios Ambientales, 2006). O percurso em term deverá igualmente ser feito a
pé, ao longo das margens e das orlas das ribeiras, acrescido de uma procura acliva aÍravés do
levantamento de pedras. Em ambos os casos a detecção da espécie será visual (visonl
encouter survey) (Pargana 1995).
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Cada transecto deverá ter uma extensão de 500 metros e será monitorizado em horas diumas,
com a possibilidade de serem escolhidos alguns para efectuar uma monitorização noctuma
com objectivo de comparar resultados de detectabilidade. Em cada um dos üansectos
percorridos deverâo ser registados os dados relativos aos indivíduos encontrados,
nomeadamente presença/ausência de posturas, o número de exemplares de Rana lberica
observados, quer no leito da ribeira quer nas orlas, o sexo e a idade dos indivíduos, caso seja
possível, a sua localização eqpacial, ahora e as coordenadas do local (GPS). Serão igualmente
registadas as caracterÍsticas ecológicas dos transectos tais como húitats laterais das ribeiras,
largrra do leito, tipo de subshato do leito, tipo de caudal, presença de cascatas ê Pog6,
declive, presença de zonas iluminadas pelo sol, presença de predadores, gÍau de cobertura da
vegetação, continúdade da vegetaçiüc com o habitat florestal adjacorfie, árvores
predominantes e quaisquer alterações que possaÍn afectar a espécie (Ekos Estudios
Ambientales, 2006).
Todas as técnicas utilizadas deverão seguir as recomendações higiénico-sanitárias indicadas
em www.sosanfibios.org, destinadas a prevenir a difusão de agentes infecciosos que possam
afeçtar as populações de anfíbios. Todo o equipamento e maÍerial que teúam estado em
contacto com os indiúduos ou com o meio deverão ser desinfectados com um desinfectante
de largo especüo e os investigadores deverão vtilizaÍ sempre hnras de látex descarlÁveis e
sempÍe que for neoessário manipular indivíduos vivos deverão ser úilizadas caixas de
plástico.
A monitorização intensiva frcarâ a cargo dos dois biólogo pertencentes à ECRi-S.Manrede,
que deverão calendarizar e estabelecer um plano para as monitorizações de modo a que seja
possível amostrar as 80 quadrículas no pÍazo de um mês, por exemplo, se fore,m
monitorizadas entre 3 a 4 qraddculas por dia util, esse objectivo será cumprido.
2.6.2.2 Monitorizaçãq de Prospeccão
Esta acção deverá decorrer a partir do segrrndo ano do plano, quato vezes por ano (a cada três
meses) e durante dez anos e deverá ser levada a cúo e,nr ráreas onde não se coúecem dados
acerca da presença ou ausência da espécie e que incluam habitats adequados para esta espécie
§orthern Queensland Threatened Frogs Recovery Teanr, 2001a) como é o caso das
quadrículas identificadas no ponto 2.5.2.4.2.
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A metodologia a utilizar deveú ser idêntica à referida pdra a monitorizaçâlo intensiva e os
dados recolhidos deverão ser os mesmos, no entanto os tansectos amostrados deverão ter
uma extensão de I Km.
A monitorização de prospecção frcará a caÍgo dos dois membros da ECRi-S.Mamede
pertencentes à instituição TEGUA e dos voluntários recnrtados para este efeito.
2.63 Acçâo 5: Infomaçf,o necessárla para a gestâo
As informações decorrentes das monitorizações deverão ser analisadas pela ECRi-S.Mamede
de modo a estabelecer diversas medidas de protecçâo para a Rana iberíca e aferir as várias
acções propostas neste plano. Algurras acções poderâo ter resultados imediatos e decorrem
simultanea6ente com as monitorizações, outas terêlo que ser analisadas a longo pÍazo com os
dados obtidos em vários anos de monitorizações.
2.6.3.1lmpacto das doonças na espéciç
As interacções entre a Rana iberica e o fungo Batrachochyntum dendrobatidis, iâ
ide,lrtificado em anflbios na Península Ibériea, são ainda pouco conhecidas, logo será
necessiário uur maior coúeçimento deste agente patogénico e de outros, no senüdo de
proteger esta espécie conta as doenças por eles provocadas. Pam isso terão que ser
desenvolvidas diversas análises fitossânitárias aos indivíduos encontados nas monitorizações.
Os dados para elúorar este diagnóstico deverão ser foÍnecidos pelos biólogos envolvidos na
monitorização intensiva que deverão regstar todos os indivíduos doentes encontados e
encamiúá-los para a instituição que fará a aniáJise lúoratorial; deverão também seleccionar,
em cada mês de amostragem, quatro indivíduos saudáveis, de diferentes transectos, que serão
igualmente alvo de estudos fitossanitários lúoraÍoriais.
As análises laboratoriais deverão Íicar a cargo da Universidade de Évora que poderá seguir os
procedimentos referidos por Berger et al. (n998) relativos a análises fitossanitárias em
anfibios.
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2.6.3.2Necessidade de efectuar restúelqcimento de indivíduos
As experiências de restabelecimenúo/tanslocaçâo de espécies fomecem informações
importantes paÍa as causas do declínio dos indivíduos em determinados locais, pelo que,
devem ser una hipótese a considerar, no enÍanto só devem acontecer caso sejam viais para a
conservaçâo da espécie e caso se verifique que todas as ouhas acções nâo são urficientes para
cumprir esse mesmo objectivo (tlines & South-east Quensland Threatened Frogs Recovery
Team,2002).
A necessidade de fazer ou nâo introduções da espécie em locais adequados à sua
sobrevivência deveú ser ponderada pela ECRi-S.Mamede no final do quinto ano do plano de
acordo com os dados obüdos em todas as monitorizações até esse momento.
2.6.3.3 Esüutura genÉtica das pgpÚações
E importante que a sistemática da espécie esteja completamente definida e que a diversidade
genética dento dos tánones seja conhecida Para isso, deverão ser feitos diversos estudos
genéticos que irão pennitir inferiÍ acercado risco das populações do PN§SM, particularmente
ao nível do isolame,lrto genético, que contibui pata a diminuição da variabilidade e para um
aumerúo do risco de declínio (NSW, 2001b). Os resultados destes estudos genéticos poderão
clarificar os dados relativos ao isolarnento da população da Rana iberica do Parque Naturat da
Serra de S. Mamede e identificm o nível de risco que esta enfrent4 permitindo estúelecer
prioridades de acção. Pam além disso, será importante a comparaçÍio com outros dados
semelhantes, nacionais e/ou espanhóis, de modo a perceber a esfrutura genética da espécie ao
longo de toda a sua fuea de distribúção.
Estes estudos deverão ser levados a cabo pelos investigadores das Universidades de Évora e
do Porto nos indivíduos recolhidos pelos grupos de monitorização (quatro indivíduos
saudáveis), referidos anteriormente, para os estudos fitossanitários.
2.6,3.4 Utilizacão do habiÍat
Será necessário investigaÍ qual a influência, na rã-ibérica, das perturbações e da fragmentação
do habitaÍ, bem como das outras Íuneaças que esta enfre,nta Uma vez que a informação
disponível actualmente é reduzida e este aspecto é importante para delinear medidas
conservacionistas e para proteger e gerir o húita! os membros da ECRi-S.Mamede deverâo
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recolher diversas informações, quando efectuarem as monitorizações, de modo a clmificarem
todas as questões da utilizaçâo dobrrbitàtpor parte da rã-castanha-ibérica
2.6.3.5 Técniças de repro{ução em cativeiro
O desenvolvimento de técnicas de reprodução em caÍiveiro poderá pormitir o esüabelecimento
de populações viáveis em instituições zoológicas nacionais onde ficarâo atheias aos factores
que a§ ameaçam no meio natural. Para além disso, as populações em caÍiveiro poderão
fomecer indivíduos saudáveis para futuros restúelecimentos na naturezq caso isso seja
necessfuio, poderâo ser enüados indivíduos para ouhas instituições em outos países como
forma de sensibilização para os riscos que esta espécie enfrenta e poderâo também ser
utilizados para efectuar experiências taboraÍoriais de modo a testar o imFacto dos vfuios
factores de ameaça a Rana iberica (Hines & South-oast Quensland Threatened Frogs
Recovery Team, 2002).
Esta acção podeú ser levada a cúo por duas instituições, a Universidade de Évora e o
Fluüário de Mor4 qtrcrealizanáo estes estudos ao longo do tempo em que decorrer o plano de
conservação da espécie.
2.6.4 Acçáo 6: Protecçiio das populações e gestão do habitat
Nesta fase do plano serão propostas acções concretas de gestão do habitaÍ e das populações de
Rana íberica que poderão ter influência directa na atenuação ou eliminação das ameaças que
a espécie enfrenta Essas propostas são apresenüadas de forma ateathna, sendo que o grau de
importância é sensivehnente o mesmo, preúendendo-se que todas estas mçdidas se co4iuguem
no sentido de conservar esüa espécie e o seu habitat.
2.6.4.1 Aconselhamento aos proprieüários dos te,rrenos
O Parque Natural da Serra de S. Mamede é bastante humanizado, cwactaÍiza-se pela
existência de muitos proprietários com diferentes tipos de explorações agr{colas e silvícolas
cuja relação com o PNSSM nem sempre é pacíficq pelo que, este sení possivelmente um dos
pontos cruciais do plano.
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O coordenador e os elementos que fazem monitorizaçâo no terreno deverão, em convetrsas
informais e sem grandes exigências, informar os proprietários acerca do plano de
conservação, das medidas que vão ser postâs em prática e de todos os aspectos pertinentes
para a protecso desta e.spécie, alertando-os para a necessidade da sua colúoração e para asl
vantage,ns que terão em ajustar os usros do solo dos seus terrenos às medidas de consemaçâo
desta espécie.
2.6.4.2 Eflciêngia das prescrições de eestÍio do habitât
Deverâo ser identificadas as mçdidas de gestão florestal aplicadas aos locais de distribuição
da Rana iberica e, caso se verifique ser necessário, deverão ser propostas novas medidas de
gestâo, nomeadrune,lrte ao nível das ribeiras (e. g. limpez4 plafiaçÍio de vegetação ripícola
orieinat) (NSW, 2001J e ao nível da floresta adjacente, üsto ter influência na escolha do
habitat por parte de anfibios de água corrente, como é o caso da rã-ibérica (Stoddard et al.,
2004). Caso seja necesúrio deverão restringir-se as práticas de silvicultura nesses locais por
seÍem passíveis de lesar o habitat e a espécie (Ayllón & DomÍnguez-2001).
Esta tarefa deverá ser desempeúada pelo coordenador do plano que, de acordo com os
resultados fomecidos pelos grqpos no terreno, deverá contactar as entidades responsáveis pela
gestão das áreas respectivas no sentido de adequarem essa gestâo à conservação da espécie.
Deverá também entar em contacto com os proprietários dos terrenos de modo a obter a sua
colaboração neste processo.
2.6.4.3 Reduçâo dg impactg das espécies introürzidas
Para comprovar a verdadeira influência das espécies intoduzidas sobre Rana iberica será
necessário fazer alrálises comparativas da alimentação das exóticas de modo a encontrar
problerras de competição hófica com juvenis e adultos ou entâo predação directa de larvas da
râ-iberica Caso tal se verifique seú necessário proceder à enadicação destas espécies do
meio natural (SCV, 2003), por exemplo, uma das solugões que poderia beneficiar esta
-es!écie, 
seria eütar ligações enhe as ribeiras de montanha e os grandes cursos de água onde
se encontram os principais peixes invasores (Wolins§ & Bourassa"2005).
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Este estudo deverá ser feito pelos elementos da ECRi-S.Mamede, que na posse dos dados
recolhidos aquando das monitorizações, avaliarão qual o papel das espécies exóticas para a
conservação da Rana iberica no PNSSM. Caso se verifique ser necessário proceder a planos
de erradicação de espécies invasoras deverão ser contactadas as entidades responsâveis para
que colaborem nesse processo.
2.6.4.4 Minimizacão da concentraçâo de gado no habitat da espécie
A existência de grandes concentrações de gado em diversas zonas da serra de S. Mamede faz
com que, inevitavelmente, estes se cruzem com as diversas ribeiras e regatos de montanha,
habitat da Rana iberica, onde causam toda uma série de situações, já referidas, adversas à
espécie alvo deste plano de conservaçÍ[o.
Uma das medidas que se poderia tomar para diminuir este impacto seria a construção de
cercas limitando o acesso às ribeiras por parte do gado (Knutson et al., 2004). Por exemplo,
uma vedação simples e relativamente económica poderia reduzir em cerca de 50% a erosão
provocada pelos animais e funcionaria como barreira à passagem do gado para o leito das
ribeiras (Trimble, 1994).
Neste sentido, a ECRi-S.Mamede deverá aconselhar os proprietiários a implementar este tipo
de vedações e a conjugá-las com a construção de sistemas aquáticos alternativos paÍa serem
utilizados pelo gado (Ayllón & Domínguez,200l; Wolins§ & Bourassa,2005). Poderão ser
negociadas algumas medidas de financiamento destas estrutuÍas de modo a facilitar a sua
implementação por parte dos proprietiários.
Figura 33: Sistema que limita o acesso do gado aos ctrsos de
água (Fonte: (Wolins§ & Bourassa, 2N5).
Os contactos com os proprieüários
deverão ser feitos pelo coordenador
do plano de conservação da Rana
iberica no PNSSM, que devení
analisar cada sifuação, a nível
individual, de rnodo a chegar a um
acordo com os proprieüários e
encontrar a melhor forma de actuação
em cada caso.
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2.6.4.5 Gestão das zonas florgstais contra o foso
No PNSSM, as áreas prioritárias para a conservação da herpetofauna totalizam no seu
conjunto 15000 hectares tendo ardido, nos incêndios de 2002, cerca de 6000 hectares,
correspondendo a cerca de 40o/o dessas áreas, com consequências várias ao nível da qualidade
dos ecossistemas terrestres e aquáticos (Raínho et aI,,2003). De modo a prevenir os incêndios
e a consequente alteração da qualidade da água das ribeiras onde vive a rã-ibéric4 deverá
desenvolver-se uma estratégia de gestâo da floresta onde deverão ser estabelecidas medidas
de actuação em caso de incêndio que poderão passaÍ, poÍ exemplo, pela realização de
queimadas controladas paÍa reduzir o material combustível e evitar outros fogos
descontrolados de grandes dimensões (Robertson & Gillespie 1998).
O coordenador do plano deverá contactar as entidades responsáveis (e. g. bombeiros
voluntiários, protecção civil) no sentido de colaborarem na elaboração e implementação de um
plano local de acçáo contra incêndios.
2.6.4.6 Gestão e manutenção das ribeiras do PNSSM
A gestão adequada dos sistemas aquáticos ajuda a aumentar a biodiversidade e são varias as
medidas que podem ser irnplementadas de modo a manter ou melhorar a qualidade dos cursos
de água. Uma delas poderá ser a criação de uma área envolvente de vegetação ao redor do
curso de água que ajudará na filtração das águas de escorrência, reduzirá as enchentes e
fornecerá matéria orgânica suficiente para o sistema aquático. Por outro lado, a plantação e
manutenção de plantas aquáticas adequadas para o local ajudará a manter a qualidade e a
temperatura da átgua, a profirndidade do curso de água e os níveis de oxigénio e fornecerá
locais de postura e de refugio para os anÍibios. Um conjunto de outras medidas poderão ser
levadas as cabo de modo a manter a qualidade dos recursos hídricos, poÍ exemplo, evitar
cortar a vegetaçâo e ou substituir a vegetação nativa nas margens numa zona taÍnpão de 5
metros, não introduzir espécies não nativas quer de flora quer de fauna, estabelecer corredores
de vegetação êntre habitats, evitar o sobrê)astoreio e o acesso do gado às ribeiras e às suas
margens, limitar o uso de pesticidas e fertilizantes entre outros (Wolinsky & Bourassa,2005).
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Os grupos de voluntiários e os sapadores florestais poderão ficar responsáveis pelas acções
localizadas nas ribeiras (e. g. limpezas periódicas para recolha de resíduos sólidos, corte de
vegetação excessiva dentro de água). A ECRi-S.Mamede deverá identificar os outros
problemas e o coordenador deverá contactar os responsáveis por estes no sentido de
colaborarem na sua resolução (e. g. proprietários dos terrenos - evitarem o acesso do gado, a
contaminação das águas por pesticidas, herbicidas e resíduos sólidos).
2.6.4.7 Ouhas acções
Poderão ser desenvolvidas outras acções, que envolvam uma melhoria do habitat da Rana
iberica e que contribuam para a sua conservação no PNSSM, caso os dados obtidos nos
estudos de monitorização comprovem a sua necessidade.
Caso se comprove que o actual crescimento urbanístico e o aumento da pressão hrística, no
PNSSM, constituem uma ameaça a esta espécie, deverão ser tomadas medidas de forma a
evitar a construção de mais infra-estruturas nas regiões montanhosas e a diminuir ao miíximo
a pressão turística nos locais de distribuição local da rã-ibérica.
Ao nível das actividades agrícola e pecuária deveria aumentar-se a fiscalização relativamente
aos efluentes que são lançados nas ribeiras, limitar-se o uso de pesticidas e herbicidas nas
zonas onde existe a Rana iberica, impedir qualquer alteração que se pretenda fazer ao nível
dos cursos de áryta, nomeadamente criação de represas, alteração da direcção do caudal e
alteração da vegetação envolvente.
Não devem ser esquecidos outros factores que poderão estar a ameaçar esta espécie e que, no
entanto são desconhecidos ou não estão comprovados, como é o caso da ocorrência de
elevada mortalidade de larvas de anfibios nas zonas de montanha que se tem observado, para
esta espécie, noutras regiões da Península Ibérica e para a qual ainda não foi identificada a
causa (Márquez et a1.,1995).
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2.7. Cronograma
Quadro 6: Representação das acções a desenvolver, entidades responsáveis e calendarização.
2.5.r
Gestão do procesm de
coNervrçío
2.5.r.1 Instituições intervenientes ICNB/TEGUA
2.5.1.2. Nomeação do coordenador ICNB/PNSSM
2.5.1.3. Nomeação da ECRi-S.Mamede Coordenador / PNSSM
2.5.t.4. Equipa de Voluntários TEGUA
2s2 Estudos prévios
2.5.2.1
Distribuição de R. iberica to
PNSSM
Estudos prévios apresentados neste
plano de conservação
2.5.2.2.
Identificação e avaliação do habitat
potencial




distribuição de R iáerica
Estudos prévios apÍes€ntados neste
plmo de oonservação
2.5.2.4. Avaliação de locais prioritários
Estudos prévios apÍesentados neste
plano de conservação
2.5.2.5 Modelo de gestÍlo territorial ECRi-S.Mamede
2.6.1 Educaçlo rmbientel
2.6.t.1 Panflaos IPP / ECRi-S.Mamede
2.6.t.2. Painéis / Cartazes IPP / ECRi-S.Mamede
2.6.1.3. .§ite na intemet IPP / ECRi-S.Mamede
2.6.1.4 Neusletter IPP / ECRi-S.Mamede
2.6.t.5 Il'orkshops TEGUA / ECRi-S.Mamede
2§2 Monitorizaçlo das populeçõcs
2.6_2.1 Monitorização intensiva ECRi-S.Mamede
2.6.2.2. Morutorização de prospecção ECRi-S.Mamede / Voluntários
2.63
Informaçno nccessárie pere e
gcstlo





2.6.3.3 EstnÍura genética das populações UE/ uP / ECRi-S.Manrede
2.6.3.4 Utilização do habita ECRi-S.Mamcde
2.6.3.s
Técnicas de reprodução em
cativeiro
UE / Fluviário de Mora
2.6.4
Protecção das populrções e gestão
do habitet
2.6.4.1 Aconselhamento aos proprietários Coordenador / ECRi-S.Mamede
2.6.4.2
Eficiência das prescrições de gestão
do húitar
Coordenador / ECRi-S.Mamede /
volünt&ios
2.6.4.3





Minimização da concentração de
gado
Coordenador / Proprietarios dos
telrenos
2.6.4.5
Gestão das zonas florestais contÍa o
fogo
Coordenador do Plano / outras
2.6.4.6
Gestão e manutenção das riberras
do PNSSM
ECfu-S.Mamede / voluntários /
sapadores florestais / outras
2.6.4.7 OutÍas acções Várias
2.8




ICNB - tnstituto da conservação danatureza e da biodiversidade
TEGUA - Associação de desenvolvimento regional d'entre Tejo e Guadiana
PNSSM - Parque natural da serra de S. Mamede
IPP - Instituto Politécnico de Portalegre
ECRi-S.Mamede - Equipa de conservação de Rana iberica no parque natural da serra de S. Mamede
UE - Universidade de Évora
UP - Universidade do Porto
2.8. Avaliação do desempenho do plano
Este plano de conservação da Rana iberica no Parque Natural da Serra de S. Mamede deverá
ser alvo de avaliações regulares sobre a implemerfiaçáo dos diversos esforços de recuperação
pois estas são importantes e necessírias para deteÍminar se os objectivos estão a ser
cumpridos, para identificar e resolver diversos problemas que possam surgir e paÍa rever os
objectivos do plano.
O plano de conservação deverá ser revisto, pela ECRi-S.Mamede, ao fim de cinco anos e
modificado, se necessário. Novas acções de conservação poderão ser introduzidas à medida
que novas informações vão ficando disponíveis ou surjam novos dados importantes,




A elaboraçlto desta proposta de plano de conservação de Rara iberica no Parque Natural da
Serra de S. Mamede (PNSSM) permitiu identificar algrrmas aÍneaçaÍi que esta espécie enfrenta
e delinear algumas acções que poderão eventualmente combatê-las, no entanto, não existe
informação suficiente pãa comprovar as aÍneaças referidas e os coúecimentos sobre esüa
espécie ainda sÍlo escassos ou nulos, no que se refere ao nosso país.
Existe uma enonne necessidade de se investigarem os mecanismos que controlam a
distibuição e abundância das populações da Rara iberica no PNSSM de modo a
compreender a maneira como as influências negativas que se exeÍcem no seu habitat
influenciam o tamanho e a relação entne as populações locais. Sená tanrbém bastante
importante que se ralizem estudos genéticos e de campo de modo a enquadrm os dois tipos
de infonnação e quanüficar a influência da estrutura do habitat no flt»co genético e na
conectividade das populações ao longo da sua distribuição histórica.
Para conservar esta espécie e manter os efectivos do PNSSM dever-se-ia efectuar uma
monitorização constante e dtrante um longo período de tempo, uÍna vez que os estudos de
curta duração que já se fizeram no PNSSM ou que eventualmente se farão, tr)ouco indicam
acerca da tendência das populações. Os esforços deverão seÍ no sentido de atrmentar os
conhecimentos acerca da biologia e ecologia desta espécie, centando-se na identificação e
análise dos factores bióticos e abióticos que condicionarn os padrões temporais de diversidade
e abundância relativa Os aspectos de dinâmica poprúacional tanrbém deveriam ser
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